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l TCE arquiva 
a representação 
do PSDB contra 

construção do Cora
Pg. 2

Anápolis é premiada 
pela posição de maior 
importadora de Goiás

O município de Anápolis é o 
maior importador do estado de 
Goiás. O reconhecimento foi fei-
to na última quinta-feira, 29, no 
Centro de Convenções, em Goiâ-
nia, durante a Feira Internacional 
de Comércio Exterior do Brasil 
Central (Ficomex). Os dados são 
relativos ao ano de 2023. A placa 
de homenagem foi recebida pelo 
vice-prefeito Márcio Cândido 
(PSD), das mãos do secretário de 
Indústria e Comércio de Goiás, 
Joel Sant'Anna. De acordo com 
a SIC, o município, sozinho, foi 
responsável por 40% das impor-
tações goianas no ano passado. 
“Somos grandes importadores 
justamente porque precisamos 
de matéria-prima para trans-
formá-la em produto de valor 
agregado através das nossas in-
dústrias”, disse o prefeito Roberto 
Naves (Republicanos).

FORÇA ECONÔMICAConvênio da 
DICT com 
a prefeitura 
está em dia, 
diz delegado

O titular da Delegacia Especia-
lizada em Investigações de Crimes 
de Trânsito de Anápolis (DICT), 
Manoel Vanderic Correa afirmou 
que a Prefeitura cumpre rigorosa-
mente o convênio firmado com 
a Polícia Civil, para realizar ope-
rações semanais de combate aos 
crimes de trânsito na cidade. Se-
gundo ele, a parceria estabelece 
que o município faça repasses que 
garantam a realização de quatro 
operações mensais. 

Página 4

ANÁPOLIS FC 
DE VOLTA AO 
BRASILEIRO 
DA SÉRIE C

Veja poster do Tricolor da Boa Vista na página 16

A delegacão do Anápolis Futebol Clube foi rece-
bida com festa por torcedores na manhã desta 
domingo, 1º. Os jogadores, em uma viatura dos 
Bombeiros, passaram pelas ruas da cidade até 
chegar ao CT da Boa Vista. No dia anterior, o Galo 
conseguiu de forma heróica o acesso ao Campe-
onato Brasileiro da Série C. No Estádio Morenão, 
em Iguatu (CE), diante dos donos da casa, após 
ampate em 3x3 no tempo regulamentar, o Tricolor 
venceu por 5x4 nos penaltis. 

RODRIGO SOUZA/AFC

l Justiça confirma 
regularidade da 

convenção do PSDB 
e Cidadania
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l Geração de 
empregos tem 

alta de 107% em 
Anápolis em 7 meses

Pg. 4

SECOM

Página 15

Página 14



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 02 DE SETEMBRO02 DE SETEMBRO DE 2024 DE 20242

O Tribunal de Contas do Estado de Goiás 
(TCE-GO) arquivou a representação do di-
retório estadual do PSDB contra o modelo 
de contratação utilizado pelo Governo de 
Goiás na construção do Complexo Onco-
lógico de Referência do Estado de Goiás 
(Cora). O relator, Sebastião Tejota, teve seu 
voto seguido por quatro conselheiros, en-
cerrando o julgamento na última sexta-fei-
ra, 30. Com a decisão, o órgão confirma que 
não há inconstitucionalidade no modelo 
escolhido para construção e gestão da uni-
dade. O entendimento do TCE foi reforça-
do por pareceres do Ministério Público de 
Contas, do Serviço de Fiscalização de Saúde 

e da Auditoria do Tribunal, que concluíram 
pela improcedência da representação por 
ato de improbidade. Desta forma, o TCE 
valida a legalidade do ajuste de parceria en-
tre o Estado e a Fundação, conforme a Lei 
nº 13.019/2014, também conhecida como 
Marco Regulatório das Organizações da 
Sociedade Civil, dispensando o processo 
de chamamento público. “Este resultado 
oferece incentivos importantes para que os 
órgãos de controle interno e externo possam 
avançar e aprofundar a compreensão do re-
gime jurídico das parcerias sociais”, pontua 
o procurador-geral do Estado, Rafael Arru-
da.

ORISVALDO PIRES

A deputada estadual, ViA 
indústria de medicamentos 
Brainfarma Indústria Química 
e Farmacêutica S.A., sediada 
no Distrito Agroindustrial de 
Anápolis (Daia), publicou uma 
nota em seu site oficial na in-
ternet, na qual informa que to-
dos os lotes de remédios para 
aliviar a azia e má digestão, nos 
quais foram constatadas alte-
rações que inviabilizaram seu 
consumo, foram recolhidos do 
mercado. 

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) propôs uma 
ação civil pública contra a em-
presa [com pedido de indeni-
zação de R$ 2 milhões], após 
constatar os problemas nos 
medicamentos que foram pro-
duzidos em 2023.

A promotora de Justiça San-
dra Mara Garbelini foi quem 
moveu a ação civil pública. 
Segundo ela, devido a lotes es-
pecíficos dos remédios Gastrol 
e Gastro TC terem apresentado 
alterações no sabor e no chei-
ro, em função de contamina-
ção microbiológica e falhas na 
fabricação. 

Veja a íntegra do comunica-
do da empresa, sobre a questão 
que envolve lotes específicos dos 
produtos Gastrol e Gastrol TC:

“A Brainfarma esclarece que 
teve desvios pontuais de qua-
lidade deste medicamento em 
2023, os quais foram reporta-
dos voluntariamente aos con-
sumidores à época. Todos os 
lotes afetados foram recolhidos 
do mercado e o produto atual-
mente segue sendo comerciali-
zado mantendo os padrões de 
qualidade.

A Brainfarma Indústria 
Química e Farmacêutica S.A., 
fabricante da marca Gastrol 
identificou alteração de sabor 
e odor de 17 (dezessete) lotes 

do medicamento Gastrol Sus-
pensão 250ml de numeração: 
B22J1382, B22J1383, B22J1384, 
B22K2843, B22K2844, 
B22L1811, B22J1381, B22L1810, 
B23G2419, B23H1578, 
B23H1579, B23H1580, 
B23J0412, B23J0413, B23J0414, 
B23K1160 e B23K1161 e 03 
(três) lotes Gastrol TC Sus-
pensão 240ML, de numera-
ção: B22G2789, B22G2790 e 
B22K2389.

Vale informar que não há 
restrição sobre a comerciali-
zação e uso de outros lotes do 
produto ou outras apresenta-
ções da marca como pastilhas 
e efervescentes.

Gastrol Suspensão é um 
produto isento de prescrição 
indicado para o alívio da azia e 
queimação, má digestão e dor 
de estômago, fabricado no Bra-
sil há mais de quarenta anos.

Gastrol TC Suspensão é 
destinado ao tratamento sin-
tomático da azia associado ao 
refluxo gástrico, esofagite de 
refluxo, hérnia de hiato e hi-
persecreção. Também é utili-
zado como antiflatulento para 
alívio dos sintomas do excesso 
de gases, inclusive nos quadros 
pós-operatórios.

Lamentamos sinceramente 
o inconveniente e reafirmamos 
nosso compromisso em ofere-
cer produtos de alta qualidade 
e segurança.

O QUE DEVO FAZER?
Se você tiver um frasco do 

Gastrol Antiácido Suspensão 
250 ml ou Gastrol TC Suspen-
são 240 ml em casa, verifique 
na caixa da embalagem ou no 
rótulo do frasco para checar o 
número do lote. Se seu lote for 
de um desses relacionados aci-
ma, suspenda o uso e entre em 
contato com nosso SAC núme-
ro 0800 979 9900 ou pelo e-mail 
falec@hypera.com.br.

www.dmanapolis.com.br

painelpainelDMDM
TCE arquiva a representação do 
PSDB contra construção do Cora

TUDO LEGAL

Padrão BRT

Embate Indeferido 1

Indeferido 2
O governador Ronaldo Caiado (UB) 

publicou vídeo em seu perfil oficial do 
Instagram que registra o momento em 

que inspeciona um dos novos ônibus que 
começaram a circular na região metropo-
litana de Goiânia. Segundo ele, constatou 
in loco que o Sistema BRT Norte-Sul tem 

conforto e sem aumento de tarifa.

Mais um capítulo no confronto entre 
a empresa Aurora EADI e o Porto Seco 

Centro-Oeste. Nesta terça-feira, 3, a Au-
rora anuncia coletiva de imprensa com a 

presença de sócios e corpo jurídico, técnico 
e comercial da empresa, para se apresen-
tar como “novo porto seco de Anápolis”. A 
demanda entre ambas as empresas já se 

arrasta por cinco anos. 

A juíza Édna Maria Ramos da Hora, 
titular da 144ª Zona Eleitoral de Anápolis, 

em sentença publicada no sábado, 31, julgou 
improcedente o pedido de impugnação da 
convenção da federação PSDB-Cidadania 

[realizada em 3 de agosto deste ano], que es-
colheu os candidatos a prefeito, vice e verea-
dores. A ação foi movida por Genes Estevam 

D’Abadia, que se sentiu prejudicado.

Em sua decisão, a juíza eleitoral confir-
mou a regularidade da convenção partidá-
ria, para ao final deferir o pedido de regis-
tro coletivo da federação PSDB-Cidadania 

aos cargos majoritários e proporcionais. 
Portanto a federação e os candidatos estão 
aptos para concorrer nas eleições munici-

pais de 2024.  

Os candidatos a prefeito registraram, em 
suas redes sociais, ações realizadas no fim de 
semana. Antônio Gomide (PT) fez carreata 
na região sul. Eerizania Freitas (UB) recebeu 
apoio do vice-prefeito Márcio Cândido (PSD). 
Márcio Corrêa fez caminhadas e expos vídeos 
com Jair Bolsonaro. Hélio Lopes (PSDB) visi-
tou a feira do Bairro Bandeiras. José de Lima 
também visitou feiras. Gomide, Eerizania, 
Márcio e Hélio parabenizaram o Anápolis 
pelo acesso ao Brasileiro da Série C. 

EXPLICAÇÕES
Brainfarma informa 

que recolheu todos os 
remédios alterados

Em nota publicada em seu site oficial, indústria 
afirma que todos os lotes afetados foram 

recolhidos do mercado

Atividades dos candidatos a 
prefeito postadas nas redes 



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 02 DE SETEMBRO02 DE SETEMBRO DE 2024 DE 2024 3

MARCOS VIEIRA 

A propaganda eleitoral no 
rádio e na televisão teve iní-
cio na sexta-feira, 30, inician-
do uma nova fase da disputa 
pelo voto. Quatro candidatos 
a prefeito – Antônio Gomide 
(PT), Eerizania Freitas (União 
Brasil), Hélio Lopes (PSDB) 
e Márcio Corrêa (PL) – terão 
direito a aparições nos blocos 
fixos, de 10 minutos cada para 
todos – e também nas pílulas 
que aparecem durante os in-
tervalos comerciais no rádio e 
na televisão. 

É o momento, até o dia 3 
de outubro, das equipes de 
marketing construírem a ima-
gem de seus candidatos, sem-
pre pautadas pelas aferições 
feitas em pesquisas qualitati-
vas. Mais do que os blocos fi-
xos de programa, os candida-
tos apostam muito nas pílulas, 
que por serem veiculadas du-
rante intervalos comerciais, 
acabam atingindo a audiência 
que está acompanhando um 
programa normal da grade da 
emissora. O mesmo vale para 
as inserções que serão utili-
zadas no rádio. Especialistas 
afirmam que a partir da pre-
sença dos candidatos no rádio 
e na televisão, o pleito, enfim, 
entra na percepção popular. 

 A estreia do horário elei-
toral em Anápolis foi marcada 
pela apresentação dos can-
didatos e a reafirmação dos 
principais motes que cada 
um tem utilizado desde a pré-
-campanha. Os programas, 
bem produzidos, apontam 

que a exposição na televisão 
continua sendo uma aposta 
importante daqueles que dis-
putam o voto do eleitor ana-
polino.

O primeiro programa a ir 
ao ar na estreia de sexta-fei-
ra, 30, foi de Eerizania Freitas, 
que escolheu o governador 
Ronaldo Caiado para apre-
senta-la ao telespectador. Na 
sequência, a candidata à pre-
feita fala das suas origens e 
de como ingressou na carrei-
ra pública, como professora, 
através de concurso público. 

Dois depoimentos de mu-
lheres – uma assistente social 
e uma dona de casa – elogiam 
a passagem de Eerizania na 
gestão municipal. O programa 
termina com uma fala da can-
didata em frente ao novo cen-

tro administrativo. O jingle de 
Eerizania reforça que ela é “a 
candidata do Caiado”.

Antônio Gomide colocou 
um casal beneficiado com 
moradia popular na época da 
gestão petista para apresenta-
-lo nesse primeiro programa. 
Com uma paleta de cores di-
ferente do usual, com o ver-
melho aparecendo de forma 
discreta, o programa valori-
zou as realizações das duas 
passagens de Gomide pela 
Prefeitura de Anápolis.  

O candidato do PT apa-
receu em frente ao Parque 
Ipiranga, obra da sua gestão. 
Uma mulher elogiou o Cir-
cuito Anapolino de Corrida 
de Rua. O programa trouxe 
números na saúde, educação 
e infraestrutura, e falou da 

aprovação de Gomide quando 
ele deixou o mandato.

Márcio Corrêa manteve 
a estética verde-amarela no 
seu programa e até aprovei-
tou para alfinetar Gomide, 
dizendo que não escondia as 
cores na sua campanha. A fala 
do candidato trouxe palavras 
destacadas no vídeo – cristão, 
família e Deus – em um claro 
aceno ao conservadorismo.

Márcio reafirmou o que 
tem dito na campanha, que é 
um gestor preparado para o 
cargo de prefeito. Na sua fala, 
ele citou a saúde, a geração 
de emprego e o déficit de cre-
ches, demandas conhecidas 
da cidade. Jair Bolsonaro não 
aparece em vídeo, mas apenas 
através de um áudio curto.

Com apenas 36 segun-

dos, o candidato Hélio Lopes 
(PSDB) falou brevemente so-
bre algumas características 
pessoais, frisando ser católico, 
pai e profissional liberal (ad-
vogado). O tucano também 
lembrou suas passagens pela 
Apae e pelo Ipasgo e ressaltou 
que é um candidato outsider 
na política.

RÁDIO E TV
Os programas eleitorais no 

rádio e na televisão seguem 
até dia 3 de outubro. Os ho-
rários no rádio são das 7h às 
7h10 e das 12h às 12h10. Na 
televisão também são dois 
blocos: das 13h às 13h10 e das 
20h30 às 20h40. Em ambas as 
mídias, as veiculações são de 
segunda-feira a sábado. 

Além disso, são destinados 
70 minutos em inserções di-
árias de 30 e 60 segundos, de 
segunda a domingo, entre 5 
horas e meia-noite. A distri-
buição deste material levará 
em conta os seguintes blocos 
de audiência: das 5h às 11h; 
das 11h às 18h; e das 18h às 
24h.

Para as pílulas, o tempo é 
dividido na proporção de 60% 
para o cargo de prefeito e 40% 
para cargo de vereador. A lei 
determina que a distribuição 
das inserções dentro da gra-
de de programação deverá ser 
feita de modo uniforme e com 
espaçamento equilibrado.

José de Lima (PMB) não 
tem espaço no rádio e televi-
são porque seu partido não 
atingiu a cláusula de desem-
penho na eleição de 2022.

MARCOS VIEIRA 

O candidato Hélio Lo-
pes (PSDB) é o terceiro na 
campanha majoritária em 
Anápolis a receber recursos 
da direção nacional do seu 
partido. Entraram na conta 
do postulante ao cargo de 
prefeito um total de R$ 375 
mil, conforme lançamen-
to feito no DivulgaCand do 
TSE.

Esse dinheiro é público 
e vem do Fundo Especial 
de Financiamento de Cam-
panha (FEFC). São R$ 4,9 

bilhões distribuídos entre 
29 partidos brasileiros. O 
PSDB de Hélio recebeu R$ 
147,9 milhões para usar nas 
campanhas em todo o país. 
O presidente nacional do 
partido é o ex-governador 
goiano Marconi Perillo. 

O tucano já consumiu 
R$ 164.277,20 do dinheiro 
doado. A maior parte dos 
gastos foi com pessoal, R$ 
71,6 mil. Hélio gastou R$ 
59.950,00 com materiais 
impressos; R$ 15.727,20 
com adesivos; R$ 12 mil 
com serviços contábeis; e 

R$ 5 mil com locação de 
imóvel.

A Direção Nacional do 
PL havia enviado R$ 700 
mil para a campanha do 
candidato a prefeito Márcio 
Corrêa, montante que cor-
responde a 99,29% dos re-
cursos recebidos até o mo-
mento por ele na disputa 
em Anápolis. Corrêa doou 
para a própria campanha 
um total de R$ 5 mil. 

O montante que o can-
didato do PL tem em cai-
xa até o momento, R$ 705 
mil, corresponde a 82% 

do limite de gasto de uma 
campanha para prefeito no 
primeiro turno em Anápo-
lis, que é de R$ 859.449,32. 
A única despesa declarada 
por Corrêa até o sábado, 31, 
é de R$ 17 mil, referente à 
locação de bens imóveis. 

Outro que também já re-
cebeu recursos do partido é 
Antônio Gomide. O candi-
dato a prefeito teve o repas-
se de R$ 372.535,86 da Di-
reção Nacional do PT, o que 
representa 97,26% de tudo 
que ele tem em caixa para 
gastar na campanha até o 

momento. Gomide tam-
bém doou para a própria 
candidatura um total de R$ 
10 mil e recebeu outros R$ 
500 de um dos membros do 
PT anapolino, o ex-secretá-
rio José Roberto Mazon. 

O principal gasto do can-
didato do PT é para impul-
sionamento de conteúdo 
na internet: foram R$ 10 mil 
registrados na prestação de 
contas disponível no site do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), cuja última atualiza-
ção foi feita em 22 de agos-
to.

www.dmanapolis.com.br

Eerizania cita apoio de Caiado; Gomide, suas gestões; Hélio se coloca como novidade; e Márcio cita Bolsonaro

HORÁRIO ELEITORAL

Primeiro programa eleitoral no rádio e na TV foi ao ar na sexta-feira, 30; também são veiculadas pílulas durante o dia

Tucano recebeu recursos enviados pela Direção Nacional do PSDB, conforme dados disponibilizados no DivulgaCand do TSE

Candidatos estreiam programas 
com principais motes pelo voto 

Hélio Lopes é o 3º candidato a prefeito 
a receber dinheiro do Fundo Eleitoral

Antônio Gomide, Eerizania Freitas, Hélio Lopes e Márcio Corrêa têm tempo; com excessão de José de Lima
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DA REDAÇÃO

O município de Anápolis é 
o maior importador do estado 
de Goiás. O reconhecimento e 
a entrega de premiação foram 
feitos na última quinta-feira, 
29, no Centro de Convenções, 
em Goiânia, durante a Feira 
Internacional de Comércio 
Exterior do Brasil Central (Fi-
comex). Os dados são relati-
vos ao ano de 2023. A placa de 
homenagem foi recebida pelo 
vice-prefeito Márcio Cândido 
(PSD). 

De acordo com dados da Se-
cretaria de Estado de Indústria 
e Comércio (SIC), o município, 
sozinho, foi responsável por 
40% das importações goianas 
no ano passado. Catalão, que 
aparece em segundo lugar, re-
presentou 24,33% do volume 
importado.  

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) avaliou que o 
prêmio reconhece a força da 
cidade como uma grande po-
tência econômica em Goiás. 
“Somos grandes importadores 
justamente porque precisamos 
de matéria-prima para trans-
formá-la em produto de valor 

agregado através das nossas in-
dústrias”, disse o chefe do Exe-
cutivo. 

Segundo Naves, a indús-
tria em Anápolis “pulsa, cres-
ce e transborda”. Disse que as 
oportunidades não param de 
crescer no município, “que tem 
oportunidades de sobra, tem 
empregos sobrando”. O prefeito 
se refere também aos números 

de Anápolis na geração de em-
pregos, que de janeiro a julho 
de 2024 teve saldo histórico de 
6.695 vagas formais de traba-
lho. 

Em 2023, o comércio exte-
rior anapolino movimentou 
US$ 1,729 bilhão em impor-
tação. Os principais produtos 
importados foram insumos 
para a forte indústria farma-

cêutica anapolina. De acordo 
com levantamento recente da 
consultoria IQVIA, seis dos dez 
medicamentos mais vendidos 
no Brasil, nos últimos 12 meses 
até junho deste ano (2024), são 
produzidos em Anápolis.  

LABORATÓRIOS
A farmacêutica Neo Quí-

mica predominou no ranking, 

com cinco fármacos do seu 
portfólio aparecendo na lis-
ta, dois deles dentro do top 3. 
Além da Neo Química, o labo-
ratório Teuto, também de Aná-
polis, surgiu na oitava posição. 

O vice-prefeito Márcio Cân-
dido, que recebeu o prêmio 
das mãos do secretário de In-
dústria e Comércio do Estado, 
Joel Sant’Anna Braga, ressaltou 
o trabalho do município para 
fortalecer as indústrias. “Nós 
temos cursos de qualificação 
gratuitos, nos nossos Cen-
tros de Formação, para ofere-
cer mão de obra qualificada. 
Também desburocratizamos a 
abertura de empresas e somos 
a cidade mais rápida para se 
formalizar um negócio no país”, 
afirmou. 

Anápolis também figura en-
tre os 15 maiores exportadores 
de Goiás. No geral, a corrente 
de negócios (total dos volu-
mes de importação e de ex-
portação) da cidade goiana em 
2023, no comércio exterior, foi 
de US$ 2 bilhões. De janeiro 
a julho deste ano, Anápolis já 
importou cerca de US$ 1,3 bi-
lhões e deve superar o ano de 
2023.

MARCOS VIEIRA

Anápolis apresenta um 
crescimento de 107% na gera-
ção de novos empregos formais 
entre janeiro e julho deste ano, 
no comparativo com o mesmo 
período de 2023. Foram 6.695 
vagas abertas com carteira as-
sinada em sete meses, ante 
3.230 do ano passado. 

O melhor desempenho é da 
Indústria, que proporcionou 
2.806 novas vagas de trabalho 
na cidade. O setor de Serviços 
aparece bem próximo, com 
2.504 empregos criados em 
sete meses. A Construção foi 
responsável por 812 novas va-
gas, seguida do Comércio, com 
583 novos postos de trabalho. 
A Agropecuária foi a única que 
sofreu retração no período, 
com saldo negativo de 10 va-
gas. 

Na divisão por gênero, 3.527 
vagas criadas foram ocupadas 
por homens e 3.168 por mulhe-
res. Pessoas entre 18 e 24 anos 
conseguiram 3.160 postos de 
trabalho gerados nos sete pri-
meiros meses de 2024. Já 1.120 
vagas ficaram com aqueles de 
30 a 39 anos. Idosos de 65 anos 
ou perderam espaço no merca-

do de trabalho: foram 49 vagas 
fechadas para essa faixa etária. 

A grande maioria dos con-
tratados para as 6.695 vagas 
criadas na cidade tinham o en-
sino médio completo: 5.201 no 
total. Outros 552 empregados 
possuíam o ensino superior 
completo. Já 20 contratações 
foram de analfabetos. 

Os dados são do Novo Ca-
ged, o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE). Julho teve 
544 novos empregos formais 
criados em Anápolis. O mesmo 
mês em 2023 apresentou resul-
tado negativo de fechamento 
de 70 postos de trabalho na ci-
dade. 

A Indústria foi quem mais 
abriu vagas em julho, com sal-
do positivo de 339. Na sequ-
ência aparecem os setores de 
Serviços (113), Comércio (106) 
e Construção (2). Agropecuária 
teve saldo negativo de 16 vagas 
no sétimo mês do ano. 

GOIÁS
Goiás criou 72.959 novos 

postos de trabalho de janeiro 
a julho de 2024, resultado de 
608.616 admissões e 535.791 

desligamentos. Em relação ao 
mesmo período de 2023, hou-
ve um aumento de 15%, 9.531 
empregos a mais em números 
absolutos.

Com isso, o estado é líder 
por uma ampla margem na 
geração de empregos no Cen-
tro-Oeste, seguido por Mato 
Grosso (47.580), Distrito Fe-
deral (30.662) e Mato Grosso 
do Sul (22.092). No ranking 
nacional, Goiás está em sexto 
lugar. 

Em 2024, o principal desta-
que é o setor de Serviços, que 
empregou 27.059 pessoas, cor-
respondendo a 37% de todos 
os novos postos de trabalho. 
Em seguida, vem a Indústria, 
com 14.546 vagas, o ramo de 
Construção (13.341), Agro-
pecuária (11.094) e Comércio 
(6.787). Juntos, os setores de 
indústria, serviços e comércio 
representam uma parcela de 
66,3% de todas as vagas cria-
das ao longo do ano.

BRASIL
O mercado formal brasileiro 

apresentou em julho um saldo 
de 188.021 postos de trabalho, 
reflexo de 2.187.633 admissões 
e 1.999.612 desligamentos, 

acumulando no ano um saldo 
de 1.492.214 postos de traba-
lho com carteira assinada. 

Em 12 meses, agosto de 
2023 a julho de 2024, foram 
gerados no país um total de 

1.776.677 empregos, resultado 
13% maior que o saldo obser-
vado no período de agosto de 
2022 a julho de 2023, quando 
foram gerados 1.572.564 pos-
tos de trabalho.

www.dmanapolis.com.brwww.dmanapolis.com.br

Anápolis premiada como a maior 
importadora do estado de Goiás

Geração de empregos tem alta de 107% 
em sete meses, segundo o Novo Caged

Município foi homenageado na quinta-feira, 29, durante a Feira Internacional de Comércio Exterior do Brasil Central (Ficomex)

Foram exatas 6.695 vagas abertas com carteira assinada de janeiro a julho de 2024 em Anápolis, ante 3.230 do ano passado

COMÉRCIO EXTERIOR

Vice-prefeito Márcio Cândido e titular da SIC estadual, Joel Aant’Anna, durante entrega da premiação; 
segundo a SIS, município, sozinho, foi responsável por 40% das importações goianas no ano de 2023
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Estudo revela conexão entre estresse, 
microbioma intestinal e sistema imunológico

Patrick de Noronha

Uma pesquisa inovadora 
conduzida por Ivan E. de Arau-
jo, cientista brasileiro e diretor 
do Instituto Max Planck de Bio-
logia e do Instituto de Ciber-
nética Biológica em Tübingen, 
Alemanha, revelou uma intrin-
cada relação entre o cérebro, o 
intestino e o sistema imunoló-
gico. 

O estudo, publicado na re-
vista Cell, demonstra como o 
estresse psicológico pode afe-
tar a composição do microbio-
ma intestinal e, consequente-
mente, a saúde imunológica. 

Os pesquisadores, lidera-
dos por Ivan E. de Araujo, Hao 
Chang e Wenfei Han, descobri-
ram que as glândulas de Brun-
ner, localizadas no duodeno, 
desempenham um papel cru-
cial nessa interação. Essas glân-
dulas atuam como uma ponte 
entre os circuitos cerebrais sen-
síveis ao estresse e a homeosta-
se bacteriana no intestino. 

O estudo mostrou que a es-
timulação do nervo vago, res-
ponsável pela comunicação en-
tre o cérebro e o intestino, levou 
ao enriquecimento de espécies 
benéficas de Lactobacillus no 
microbioma intestinal. Por 
outro lado, a ablação especí-
fica das glândulas de Brunner 
resultou em uma diminuição 
significativa na contagem de 
Lactobacillus e aumentou a 
vulnerabilidade a infecções. 

Os cientistas mapearam um 

circuito neural complexo que 
conecta o núcleo central da 
amígdala, uma região cerebral 
associada ao processamento 
do estresse e emoções, às glân-
dulas de Brunner. O estresse 
crônico suprimiu a atividade da 
amígdala central, replicando os 
efeitos observados quando as 
glândulas de Brunner eram le-
sionadas. 

Surpreendentemente, a es-
timulação da amígdala central 
ou dos neurônios vagais pa-
rassimpáticos foi capaz de ati-

var as glândulas de Brunner e 
reverter os efeitos do estresse 
sobre o microbioma intestinal 
e a imunidade. Isso sugere um 
mecanismo pelo qual estados 
psicológicos podem influen-
ciar diretamente as defesas do 
organismo. 

Araujo enfatizou a impor-
tância desses achados: “Nosso 
estudo revela um mecanismo 
tratável que liga estados psico-
lógicos à defesa do hospedeiro. 
Isso abre novas possibilidades 
para intervenções terapêuticas 

que possam modular a saúde 
imunológica através da regula-
ção do eixo cérebro-intestino.” 

Esta pesquisa oferece insi-
ghts valiosos sobre como o es-
tresse psicológico pode impac-
tar a saúde física, destacando a 
complexa interconexão entre o 
cérebro, o sistema digestivo e o 
sistema imunológico. Os resul-
tados podem ter implicações 
significativas para o tratamento 
de distúrbios relacionados ao 
estresse e doenças imunológi-
cas.

Pesquisa publicada 
na revista “Cell” indica 
como estresse interfere 
no intestino e saúde 
imunológica. Um dos 
autores é brasileiro com 
atuação na Alemanha

Ivan E. de Araújo, diretor do Instituto Max Planck: estresse psicológico e saúde física

Junto com professores, servidores e alunos, 
o Governo segue trabalhando para o ensino 
 de Goiás ir cada vez mais longe. 

GOIÁS tem a

 do Brasil.

MELHOR
EDUCAÇÃO

goias.gov.br

*Resultado da Rede Estadual referente ao ano de 2023. Fonte: Ministério da Educação

Goiás está no lugar mais alto do pódio no IDEB,  
 o maior teste da educação básica nacional.  
 E a fórmula para esse grande resultado nossos 
estudantes sabem de cor:

• Escolas de tempo integral e Colégios Tecnológicos   
• Mais de 1.000 unidades reformadas  
• Kits com uniforme e Chromebook  
• Investimento nos programas Escola do Futuro      
   e Bolsa Estudo  
• Redução recorde na evasão escolar 

SOMOS O 1º LUGAR  NO IDEB.*
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Presidente do PT garante
presença de Lula em 
Goiânia na campanha de 
Adriana Accorsi

TJGO empossa Alexandre
Bizzotto como novo
desembargador da Corte

Redação

A presidente nacional do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT), Gleisi Hoffman, esteve 
em Goiânia para encontro com 
a direção do partido em Goiás. 
Durante a visita, a petista re-
forçou o empenho das lideran-
ças da legenda em campanhas 
consideradas importantes, 
como a de Adriana Accorsi em 
busca à prefeitura de Goiânia. 
Ela se reuniu com Adriana Ac-
corsi e candidatos a prefeito e 
vereador da capital e de outros 
municípios.

“Esse é o momento de con-
versarmos com nossa militân-
cia, com os candidatos e avaliar 
como está a organização de 
campanha. Temos boas pers-

pectivas para Goiás, principal-
mente em Goiânia, então é um 
Estado que temos priorizado. 
Minha vinda é para gravar com 
candidatos e ver como estão as 
coisas”, disse Gleisi.

A presidente do partido re-
forçou que o governo federal 
tem um time pronto para par-
ticipar das campanhas. Essa 
equipe conta, inclusive, com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que deverá estar em 
Goiânia em setembro. “Esta-
mos esperando a agenda dele. 
Ele precisa ter agenda no fim 
de semana ou a noite, já que 
agenda em horário de trabalho 
é complicado, mas ele está or-
ganizando a agenda para parti-
cipar de algumas campanhas”.

Gleisi Hoffmann, Adriana Accorsi, Kátia Maria e Bia de Lima

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Carlos 
França, conduziu, sexta-feira 
(30), a solenidade de posse do 
desembargador Alexandre Biz-
zotto. A sessão solene foi reali-
zada no Plenário Desembarga-
dor Homero Sabino de Freitas, 
no Palácio da Justiça Desem-
bargador Clenon de Barros 
Loyola.

Carlos França saudou o 
novo desembargador, todos 
os presentes e também a es-
posa de Alexandre Bizzotto, a 
promotora de Justiça Andreia 
de Brito Rodrigues, a filha do 
casal, Alicia de Brito, e demais 
familiares. Na sequência, afir-
mou ter convicção de que Ale-
xandre Bizzotto contribuirá 

muito para engrandecer o tra-
balho do TJGO, diante de sua 
trajetória marcada por muita 
competência, produtividade e 
resultados. “Tenho certeza de 
que seu gabinete será exem-
plar. Processos em dia, presta-
ção jurisdicional de alto nível 
porque foi assim durante toda 
sua carreira na magistratura”, 
salientou.

No discurso de boas-vindas 
a Alexandre Bizzotto, o de-
sembargador Reinaldo Alves 
Ferreira destacou que Bizzotto 
sempre demonstrou ser traba-
lhador, humilde, e humano, es-
pecialmente ao lidar com o ju-
risdicionado. “Sua atuação vai 
além do intelecto, promovendo 
empatia e solidariedade, qua-
lidades essenciais para quem 
deseja promover a justiça”, afir-
mou.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Alexandre Bizzotto e Carlos França: valorização do Judiciário

Candidato à 
Prefeitura de 
Aparecida de 
Goiânia, Leandro 
Vilela recebeu 
apoio de líderes 
religiosos 
durante reunião 
pública realizada 
na noite de 
sexta-feira. O 
ato foi liderado 
pelo Bispo Oídes José do Carmo, presidente da Convenção 
Regional dos Ministros Evangélicos das Assembleias 
de Deus – Ministério de Madureira em Goiás e pastor 
presidente da igreja Campo de Campinas - contando 
com a presença do vice-governador e presidente do MDB 
goiano, Daniel Vilela, e do ex-prefeito da cidade Gustavo 
Mendanha. Daniel Vilela destacou a importância da grande 
adesão dos representantes religiosos ao candidato, que é 
ex-deputado estadual e sobrinho de Maguito Vilela, que 
foi prefeito por duas gestões em Aparecida. ‘A cidade 
tem, dentro desse segmento, grandes líderes religiosos, 
formadores de opinião, que reforçam a credibilidade da 
campanha de Vilela. (O apoio) é algo que se soma a um 
conjunto de reflexões que as pessoas fazem para tomar 
uma decisão em relação ao seu voto, avaliou Daniel.

lO Instituto Cultural Sicoob UniCentro 
Br exibe hoje, às 19h, o filme ‘Amor/
Amour’ (2012), na quinta sessão de 
2024 do projeto ‘Cine-debate: saúde e 
sociedade no cinema’.
lDentro do projeto ‘Canteiro Aberto’, a 

Toctao Soluções de Engenharia recebe 
futuros engenheiros, que têm oportunidade conhecer a 
rotina prática de uma construção de grande porte.
lA ‘profissão de administrador’ ganha sessão especial 

no próximo dia 10, na Alego. O presidente do 
Conselho Regional de Administração (CRA), Samuel 
Albernaz, é um dos que comandam a noite de 
homenagens.
l’Antes de tudo, sou grato a meu Deus, mediante Jesus 

Cristo, por todos vocês, porque em todo o mundo está 

Líderes religiosos dão 
apoio à Leandro Vilela

Personagem
Elon Musk (foto) é um 
personagem controverso. 
Dá trabalho até mesmo para 
os países aonde mantém 
as suas nacionalidades. 
No caso, África do Sul e 
Estados Unidos. É um CEO 
conflituoso. Amado por 
uns, e odiado por outros.

Gestão
Se continuar assim,  
com certeza, deverá ter o 
mesmo destino que teve o 
megaempresário brasileiro, 
Eike Batista, que quebrou 
todas as suas empresas. 

Calendário
Sempre é bom lembrar. 
Falta pouco mais de um mês 
para as eleições municipais, 
que ocorrem no dia 6 
de outubro.

Mobilidade
Ônibus novos circulando 
no BRT de Goiânia. Algo 
que já se espera há anos.

Lado bom
É bom dizer que são 
veículos movidos à bateria 
e que não vão poluir 
ainda mais a Capital. 

Foco, foco
Se for perder tempo com 
o ministro Alexandre 
de Moraes, o dono da 
plataforma ‘X’, Elon Musk, 
vai perder o foco de 
seus negócios. O certo, é 
obedecer as leis brasileiras 
e não achar que o Brasil 
é ‘Casa da Mãe Joana’.

Em alta
Ninguém conhecia a rede 
social Bluesky, concorrente 
do ‘X’. Agora, muitos 
conhecem. O app, após a 
saída do ‘X’ do ar, conseguiu 
só no Brasil mais de um 
milhão de usuários.

Cricrise
Nunca se esperava que a 
crise econômica chegasse à 
região da Rua 44. Chegou 
lá e a Bernardo Sayão, por 
sua vez, começa a 
crescer de novo.

Maligna
Em outras palavras, a 
vingança da Bernardo  
Sayão foi maligna... 

‘FRENTE À RELEVÂNCIA DAS QUESTÕES EM ANÁLISE NOS PRESENTES AUTOS, O CONSELHO FEDERAL DA OAB REQUER A RECONSIDERAÇÃO OU O ESCLARECIMENTO 
DO TRECHO DA DECISÃO QUE DETERMINA A APLICAÇÃO DE MULTA DE R$ 50 MIL A TODAS AS PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS DO PAÍS QUE USAREM VPN OU OUTROS 

MECANISMOS PARA ACESSAR A PLATAFORMA X’, CONSELHO FEDERAL DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL (CFOAB) AO MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES

A vasta experiência de Tião Peixoto 
Lais Lino, cirurgiã-dentista, prestigiou 
reunião do candidato a vereador por 
Goiânia,Tião Peixoto, que é filiado ao 
PSDB e pai do presidente da Assembleia 
Legislativa (Alego), Bruno Peixoto, que 
pertence ao União Brasil. Durante o evento, 
Lais destacou a sua confiança na vasta 
experiência de Tião Peixoto para trazer 
melhorias à saúde pública da Capital. 
Segundo ela, Tião Peixoto tem todas 
qualidades para ser o vereador mais bem votado de Goiânia.

Delegado quer ser vereador em Goiânia 
Denis Cardoso, delegado de polícia e 
empresário na área de segurança privada, 
lançou sua candidatura a vereador por 
Goiânia pelo Agir 36. Aos 41 anos, Denis 
possui mais de 23 anos no serviço público 
e na segurança, tanto pública quanto 
privada. Ele promete usar sua experiência 
para implementar melhorias na cidade. 
Denis começou sua carreira pública aos 
18 anos e já atuou em várias instituições, 
como a Polícia Técnico-Científica, a Procuradoria Geral da 
República e o Ministério Público Federal, em Goiás e no 
Amapá. Atualmente, além de seu trabalho como delegado, é 
um empresário de sucesso no setor de segurança privada. 
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Caiado: “Tenho apoio do UB
para concorrer ao Planalto”

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, do União Brasil, 
deixou claro que seu objetivo, 
sem nenhuma margem para 
dúvidas, é se lançar à disputa 
pela Presidência da República 
no pleito de 2026, em entrevista 
ao programa Conexão, da rede 
Record News.  De acordo com 
Caiado, ele já teria a anuência 
e o apoio do União Brasil na-
cional para se apresentar como 
pré-candidato na corrida pelo 
Planalto nas próximas eleições 
gerais.

Na condição de governador 
mais bem avaliado do Brasil, 
com apoio de mais de 80% da 
população goiana, chefe do 
Executivo de um estado que 
lidera o ranking da educação 
brasileira – Goiás é primeiro 
lugar no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb) – e que é a unidade da 
federação onde mais se redu-
ziu a violência no país, Ronal-
do Caiado diz que é chegada a 
hora, depois de quase 40 anos 
na vida pública, colecionando 
cinco mandatos de deputado 
federal, um de senador e duas 
vezes governador, de ter a cora-
gem e a dignidade de se apre-
sentar à população brasileira 
na disputa pela cadeira de pre-
sidente da República.

“Com toda firmeza, devo 
dizer que é um objetivo que 
tenho na vida neste momento, 
que é disputar a Presidência 
da República. Com todo meu 
histórico na política, com cinco 
mandatos de deputado, um de 
senador, no segundo mandato 
como governador, eu tenho aí 
o apoio do meu partido (União 
Brasil) para que eu coloque 
meu nome como pré-candida-
to. Eu tenho andado o Brasil, eu 
tenho discutido a educação, a 
segurança pública, que são ma-
térias que temos propriedade 
para discutir”, frisou.
    
Não é pessoal

Caiado voltou a dizer que o 
seu projeto presidencial não 
é um desejo pessoal, algo que 

nasceu do puro achismo de 
que ele poderia concorrer, mas, 
sobretudo, da experiência que 
ele acumula ao longo da sua 
carreira política. De acordo 
com o governador goiano, tudo 
tem sido feito com muita razo-
abilidade e está respaldado na 
sua credibilidade administra-
tiva e moral e também na sua 
autonomia e independência 
política/moral que são elemen-
tos que sempre pautaram a sua 
vida.

“Nada disso, dessa minha 
pretensão, tem sido feito na 
base do achismo. Pelo contrá-
rio. Eu tenho me apresentado, 
tenho dito como se faz política 
com dignidade, com altivez, 
com credibilidade moral, com 
independência moral para go-
vernar. Eu acumulei aquilo, que 
numa vida pública, me permi-
tiu transitar em todos esses ní-
veis da política nacional e nun-
ca desrespeitei o voto de um 
eleitor, nunca me vi envolvido 
em bandalheira, em negociata. 
Então, eu me coloco sim como 
pré-candidato a presidente da 
República em 2026”, afirmou.

“Se o Estado é o mais bem 
avaliado do país, em educa-

ção, saúde, segurança empre-
go, renda, tudo isso, não é com 
‘fake news’, e com gestão, res-
ponsabilidade, trabalho árduo, 
sabendo aglutinar forças, As-
sembleia, Tribunal de Justiça, 
Ministério Pública, Defensoria 
Pública, trazer todos os órgãos 
para a responsabilidade de go-
vernar o Estado. Hoje é um Es-
tado referência”, declarou, ao 
acrescentar que “o que pode 
espelhar a pessoa é o resultado 
que pode proporcionar ao seu 
povo ao qual ele governa”.
    
Liturgia do cargo

Ronaldo Caiado elencou 
também que o grande desafio 
do Brasil é ter um governante 
que saiba exercer a função da 
presidência, que tenha noção 
da liturgia do cargo, que tenha 
noção da importância e da di-
mensão do cargo. Caiado re-
forçou, ainda, que o exemplo 
de Goiás reflete bem a certeza 
de que o respeito ao dinheiro 
público e o compromisso do 
gestor com as demandas da 
sua população é um modelo 
que, se aplicado no Brasil, tem 
tudo para dar certo, e garantiu, 
mais uma vez, que seu nome 

é o nome do União Brasil para 
2026.

“Por tudo que fizemos na 
educação, na segurança públi-
ca, na erradicação da pobreza e 
na área social posso dizer que 
meu nome, sim, está coloca-
do pelo partido, vou debater o 
Brasil, vou levar as experiên-
cias que eu acumulo, sobretu-
do aquelas que acumulei en-
quanto parlamentar e também 
com a experiência de sucesso 
de dois mandatos de executi-
vo e de ter levado Goiás a esse 
patamar. Então meu nome será 
levado pelo partido e faremos 
um grande debate nacional e 
aí a população vai decidir em 
2026”, pontuou.

Compromissos
Caiado também mencionou 

seu compromisso com a liber-
dade, a credibilidade e a hones-
tidade na condução da política, 
valores que, segundo ele, o di-
ferenciam no cenário nacional. 
Durante a entrevista, o gover-
nador fez questão de enfatizar 
as conquistas de sua gestão em 
Goiás, como o fortalecimento 
da economia do estado, a me-
lhoria na infraestrutura e a ex-

pansão dos serviços de saúde 
e educação. Ele afirmou que 
essas realizações são exemplos 
de sua capacidade de governar 
e que pretende levar essa expe-
riência para o cenário nacional.

Ao ser questionado sobre 
suas propostas para o Brasil, 
Caiado mencionou a impor-
tância de uma gestão eficiente 
e transparente, comprometida 
com o desenvolvimento sus-
tentável e a redução das desi-
gualdades sociais. Ele também 
indicou que pretende buscar o 
diálogo com diferentes setores 
da sociedade para construir 
um projeto de governo que 
atenda aos anseios da popula-
ção brasileira.

A pré-candidatura de Caia-
do marca sua entrada no ce-
nário nacional como um po-
tencial candidato competitivo, 
e sua decisão de concorrer à 
presidência em 2026 já começa 
a movimentar as articulações 
políticas dentro e fora de seu 
partido, o União Brasil. Segun-
do o Paraná Pesquisas, 81,4% 
do eleitorado goiano aprova 
a gestão de Caiado, enquanto 
13,6% a desaprova e 4,9% não 
soube ou não quis avaliar. 

Com histórico de quase 
40 anos de vida pública, 
o governador de Goiás 
afirma que seu objetivo, 
com toda firmeza, é 
disputar a sucessão do 
presidente Lula em 2026 

Ronaldo Caiado: Brasil precisa de um novo projeto de gestão, com eficiência e responsabilidade

Governador destaca a força 
e a influência do União Brasil 

Em outras entrevistas, Ro-
naldo Caiado já havia reforçado 
que o União Brasil, na condição 
de terceiro maior partido do 
país, com uma bancada de 61 
deputados federais e 14 sena-
dores, terá candidato próprio 
nas próximas eleições gerais, e 
que seu nome estaria à dispo-
sição na convenção nacional 
da legenda no momento opor-

tuno.
“Eu entendo que o terceiro 

maior partido do país, se não 
estiver pretendendo disputar 
eleição majoritária não é par-
tido. Só enxergo um partido, 
com essa dimensão, se nós, 
realmente, tivermos também 
um projeto de poder. Não exis-
te partido que não tenha essa 
disputa. Quem não disputa 

não tem torcida. Então, como 
que um partido, do tamanho 
do União Brasil, não vai se pre-
parar para as convenções de 
2026? E eu jamais me omiti em 
dizer que vou trabalhar para 
poder, tendo a confiança do 
partido, construindo alianças 
partidárias, disputar a eleição”, 
explicou o governador em en-
trevista ao Correio Braziliense.

Caiado rechaça a ideia de 
que, num primeiro turno, vá 
haver a união de todos os par-
tidos de direita que integram o 
espectro político brasileiro na 
disputa pelo Planalto em 2026. 
Para o governador goiano, é na-
tural que outros partidos que 
defendem pautas mais caras 
à direita também lancem seus 
candidatos, e citou exemplos 

de legendas que têm quadros 
para pleitear a disputa, como 
o PL, de Valdemar Costa Neto, 
e o PP do presidente da Câma-
ra Arthur Lira, além do PSD e 
Republicanos. “Não é possível 
aglutinar todas as forças em 
uma única candidatura. É um 
universo compartilhado com 
outros partidos”, avalia.
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Caiado: “Tenho apoio do UB
para concorrer ao Planalto”

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, do União Brasil, 
deixou claro que seu objetivo, 
sem nenhuma margem para 
dúvidas, é se lançar à disputa 
pela Presidência da República 
no pleito de 2026, em entrevista 
ao programa Conexão, da rede 
Record News.  De acordo com 
Caiado, ele já teria a anuência 
e o apoio do União Brasil na-
cional para se apresentar como 
pré-candidato na corrida pelo 
Planalto nas próximas eleições 
gerais.

Na condição de governador 
mais bem avaliado do Brasil, 
com apoio de mais de 80% da 
população goiana, chefe do 
Executivo de um estado que 
lidera o ranking da educação 
brasileira – Goiás é primeiro 
lugar no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb) – e que é a unidade da 
federação onde mais se redu-
ziu a violência no país, Ronal-
do Caiado diz que é chegada a 
hora, depois de quase 40 anos 
na vida pública, colecionando 
cinco mandatos de deputado 
federal, um de senador e duas 
vezes governador, de ter a cora-
gem e a dignidade de se apre-
sentar à população brasileira 
na disputa pela cadeira de pre-
sidente da República.

“Com toda firmeza, devo 
dizer que é um objetivo que 
tenho na vida neste momento, 
que é disputar a Presidência 
da República. Com todo meu 
histórico na política, com cinco 
mandatos de deputado, um de 
senador, no segundo mandato 
como governador, eu tenho aí 
o apoio do meu partido (União 
Brasil) para que eu coloque 
meu nome como pré-candida-
to. Eu tenho andado o Brasil, eu 
tenho discutido a educação, a 
segurança pública, que são ma-
térias que temos propriedade 
para discutir”, frisou.
    
Não é pessoal

Caiado voltou a dizer que o 
seu projeto presidencial não 
é um desejo pessoal, algo que 

nasceu do puro achismo de 
que ele poderia concorrer, mas, 
sobretudo, da experiência que 
ele acumula ao longo da sua 
carreira política. De acordo 
com o governador goiano, tudo 
tem sido feito com muita razo-
abilidade e está respaldado na 
sua credibilidade administra-
tiva e moral e também na sua 
autonomia e independência 
política/moral que são elemen-
tos que sempre pautaram a sua 
vida.

“Nada disso, dessa minha 
pretensão, tem sido feito na 
base do achismo. Pelo contrá-
rio. Eu tenho me apresentado, 
tenho dito como se faz política 
com dignidade, com altivez, 
com credibilidade moral, com 
independência moral para go-
vernar. Eu acumulei aquilo, que 
numa vida pública, me permi-
tiu transitar em todos esses ní-
veis da política nacional e nun-
ca desrespeitei o voto de um 
eleitor, nunca me vi envolvido 
em bandalheira, em negociata. 
Então, eu me coloco sim como 
pré-candidato a presidente da 
República em 2026”, afirmou.

“Se o Estado é o mais bem 
avaliado do país, em educa-

ção, saúde, segurança empre-
go, renda, tudo isso, não é com 
‘fake news’, e com gestão, res-
ponsabilidade, trabalho árduo, 
sabendo aglutinar forças, As-
sembleia, Tribunal de Justiça, 
Ministério Pública, Defensoria 
Pública, trazer todos os órgãos 
para a responsabilidade de go-
vernar o Estado. Hoje é um Es-
tado referência”, declarou, ao 
acrescentar que “o que pode 
espelhar a pessoa é o resultado 
que pode proporcionar ao seu 
povo ao qual ele governa”.
    
Liturgia do cargo

Ronaldo Caiado elencou 
também que o grande desafio 
do Brasil é ter um governante 
que saiba exercer a função da 
presidência, que tenha noção 
da liturgia do cargo, que tenha 
noção da importância e da di-
mensão do cargo. Caiado re-
forçou, ainda, que o exemplo 
de Goiás reflete bem a certeza 
de que o respeito ao dinheiro 
público e o compromisso do 
gestor com as demandas da 
sua população é um modelo 
que, se aplicado no Brasil, tem 
tudo para dar certo, e garantiu, 
mais uma vez, que seu nome 

é o nome do União Brasil para 
2026.

“Por tudo que fizemos na 
educação, na segurança públi-
ca, na erradicação da pobreza e 
na área social posso dizer que 
meu nome, sim, está coloca-
do pelo partido, vou debater o 
Brasil, vou levar as experiên-
cias que eu acumulo, sobretu-
do aquelas que acumulei en-
quanto parlamentar e também 
com a experiência de sucesso 
de dois mandatos de executi-
vo e de ter levado Goiás a esse 
patamar. Então meu nome será 
levado pelo partido e faremos 
um grande debate nacional e 
aí a população vai decidir em 
2026”, pontuou.

Compromissos
Caiado também mencionou 

seu compromisso com a liber-
dade, a credibilidade e a hones-
tidade na condução da política, 
valores que, segundo ele, o di-
ferenciam no cenário nacional. 
Durante a entrevista, o gover-
nador fez questão de enfatizar 
as conquistas de sua gestão em 
Goiás, como o fortalecimento 
da economia do estado, a me-
lhoria na infraestrutura e a ex-

pansão dos serviços de saúde 
e educação. Ele afirmou que 
essas realizações são exemplos 
de sua capacidade de governar 
e que pretende levar essa expe-
riência para o cenário nacional.

Ao ser questionado sobre 
suas propostas para o Brasil, 
Caiado mencionou a impor-
tância de uma gestão eficiente 
e transparente, comprometida 
com o desenvolvimento sus-
tentável e a redução das desi-
gualdades sociais. Ele também 
indicou que pretende buscar o 
diálogo com diferentes setores 
da sociedade para construir 
um projeto de governo que 
atenda aos anseios da popula-
ção brasileira.

A pré-candidatura de Caia-
do marca sua entrada no ce-
nário nacional como um po-
tencial candidato competitivo, 
e sua decisão de concorrer à 
presidência em 2026 já começa 
a movimentar as articulações 
políticas dentro e fora de seu 
partido, o União Brasil. Segun-
do o Paraná Pesquisas, 81,4% 
do eleitorado goiano aprova 
a gestão de Caiado, enquanto 
13,6% a desaprova e 4,9% não 
soube ou não quis avaliar. 

Com histórico de quase 
40 anos de vida pública, 
o governador de Goiás 
afirma que seu objetivo, 
com toda firmeza, é 
disputar a sucessão do 
presidente Lula em 2026 

Ronaldo Caiado: Brasil precisa de um novo projeto de gestão, com eficiência e responsabilidade

Governador destaca a força 
e a influência do União Brasil 

Em outras entrevistas, Ro-
naldo Caiado já havia reforçado 
que o União Brasil, na condição 
de terceiro maior partido do 
país, com uma bancada de 61 
deputados federais e 14 sena-
dores, terá candidato próprio 
nas próximas eleições gerais, e 
que seu nome estaria à dispo-
sição na convenção nacional 
da legenda no momento opor-

tuno.
“Eu entendo que o terceiro 

maior partido do país, se não 
estiver pretendendo disputar 
eleição majoritária não é par-
tido. Só enxergo um partido, 
com essa dimensão, se nós, 
realmente, tivermos também 
um projeto de poder. Não exis-
te partido que não tenha essa 
disputa. Quem não disputa 

não tem torcida. Então, como 
que um partido, do tamanho 
do União Brasil, não vai se pre-
parar para as convenções de 
2026? E eu jamais me omiti em 
dizer que vou trabalhar para 
poder, tendo a confiança do 
partido, construindo alianças 
partidárias, disputar a eleição”, 
explicou o governador em en-
trevista ao Correio Braziliense.

Caiado rechaça a ideia de 
que, num primeiro turno, vá 
haver a união de todos os par-
tidos de direita que integram o 
espectro político brasileiro na 
disputa pelo Planalto em 2026. 
Para o governador goiano, é na-
tural que outros partidos que 
defendem pautas mais caras 
à direita também lancem seus 
candidatos, e citou exemplos 

de legendas que têm quadros 
para pleitear a disputa, como 
o PL, de Valdemar Costa Neto, 
e o PP do presidente da Câma-
ra Arthur Lira, além do PSD e 
Republicanos. “Não é possível 
aglutinar todas as forças em 
uma única candidatura. É um 
universo compartilhado com 
outros partidos”, avalia.
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Indiara: Pesquisa eleitoral 
aponta Dr. Conin como favorito 
para a prefeitura com 46%

Redação

Uma pesquisa eleitoral rea-
lizada em Indiara no dia 24 de 
agosto revelou que Dr. Conin, 
atual prefeito, lidera a corrida 
eleitoral para as eleições de 
2024. A pesquisa, que ouviu 
326 eleitores de um universo 
de 12.870, mostra que Dr. Co-
nin e seu vice, Eduardo Cane-
la, têm 46% das intenções de 
voto na consulta estimulada, 
quando os nomes dos candi-
datos são apresentados aos 
entrevistados. Ivair Franco e 
sua vice, Maria do Pezão, apa-
recem em segundo lugar, com 
38%. A chapa de Marquinhos 
da CredFácil e Eliane Cordeiro 
registra 1,5% das intenções de 
voto, enquanto 2,1% dos en-
trevistados afirmaram que não 
votariam em nenhuma das op-
ções, e 12,3% ainda estão inde-
cisos.

Na pesquisa espontânea, 
onde os eleitores respondem 
sem que os nomes dos can-
didatos sejam apresentados, 
Dr. Conin também lidera com 
37,4% das intenções de voto, 
seguido por Ivair Franco, que 
alcançou 32,5%. Marquinhos 
da CredFácil tem 0,9% das 
menções, e uma parcela sig-
nificativa de 29,1% dos eleito-
res declarou que não sabe em 
quem votar.

A amostragem da pesquisa 
incluiu uma distribuição qua-
se igualitária entre os gêne-
ros, com 50,8% de mulheres e 
49,2% de homens. A faixa etá-
ria dos entrevistados foi diver-
sificada: 14,1% entre 16 e 24 
anos, 20,3% entre 25 e 35 anos, 
20,2% entre 35 e 44 anos, 26,3% 
entre 45 e 59 anos, e 19% com 
60 anos ou mais.

Os moradores de diversos 

bairros de Indiara participa-
ram do levantamento, incluin-
do Salto da Primavera, Bairro 
Rodrigues, Centro, Residencial 
Fortaleza, Residencial Novo 
Tempo, Setor Bela Vista, Se-
tor Camargo, Setor Denusa, 
Setor JB, Setor Martins, Setor 
Nova Indiara, Setor Petrolina 
Vinhal, Setor Sudoeste, Vale 
do Sol I, Vale do Sol II, Vila In-
diara, Vila São Simão, Vale dos 
Sonhos (Carlândia) e o Distri-
to de Carlândia.

Registrada sob o número 
GO-01180/2024, a pesquisa 
apresenta uma margem de 
erro de 5,36 pontos percentu-
ais para mais ou para menos e 
um nível de confiança de 95%. 
Os resultados mostram um 
cenário de liderança para Dr. 
Conin, mas também destacam 
a indecisão de uma parte sig-
nificativa do eleitorado. Pes-
quisa contratada por Osvaldo 
Pinto Fiuza e paga com recur-
sos próprios.

TCE arquiva 
representação 

do PSDB contra 
construção do Cora

Tribunal confirma constitucionalidade do modelo de contratação adotado pelo 
Governo de Goiás. Complexo oncológico atenderá crianças com câncer

Redação

O Tribunal de Contas do Es-
tado de Goiás (TCE-GO) arqui-
vou a representação do diretó-
rio estadual do PSDB contra o 
modelo de contratação utiliza-
do pelo Governo de Goiás na 
construção do Complexo On-
cológico de Referência do Es-
tado de Goiás (Cora). O relator, 
Sebastião Tejota, teve seu voto 
seguido por quatro conselhei-
ros, encerrando o julgamento 
na última sexta-feira (30/08). 
Com a decisão, o órgão confir-
ma que não há inconstitucio-
nalidade no modelo escolhido 
para construção e gestão da 
unidade. 

O entendimento do TCE  foi 
reforçado por pareceres do Mi-
nistério Público de Contas, do 
Serviço de Fiscalização de Saú-
de e da Auditoria do Tribunal, 
que concluíram pela improce-

dência da representação por 
ato de improbidade. “A presun-
ção de constitucionalidade das 
leis e as limitações para o con-
trole de constitucionalidade 
pelas Cortes de Contas afastam 
qualquer  ilegalidade na cele-
bração do Termo de Colabora-
ção da Secretaria de Estado da 
Saúde com a Fundação Pio XII”, 
destacou o relator.

Desta forma, o TCE  vali-
da a legalidade do ajuste de 
parceria entre o Estado e a 
Fundação, conforme a Lei nº 
13.019/2014, também conhe-
cida como Marco Regulatório 
das Organizações da Sociedade 
Civil, dispensando o processo 
de chamamento público. “Este 
resultado oferece incentivos 
importantes para que os órgãos 
de controle interno e externo 
possam avançar e aprofundar 
a compreensão do regime ju-
rídico das parcerias sociais”, 

pontua o procurador-geral do 
Estado, Rafael Arruda.

Supremo
Em janeiro deste ano, o Mi-

nistério Público do Estado de 
Goiás (MP-GO) também ar-
quivou a denúncia do PSDB 
contra o governador Ronaldo 
Caiado, relacionada a possíveis 
irregularidades na construção 
do Cora. O procurador-geral de 
Justiça de Goiás, Cyro Terra Pe-
res, afirmou que o modelo ado-
tado para a construção e gestão 
da unidade é constitucional.

“O Supremo Tribunal Fe-
deral já se posicionou favo-
ravelmente à celebração de 
parcerias para a prestação de 
serviços públicos de saúde por 
meio de gestão colaborativa 
com a iniciativa privada, con-
forme demonstrado na ADI 
1923/DF”, declarou o procura-
dor-geral de Justiça.

Decisão do TCE  derruba representação do PSDB e confirma
legalidade no modelo adotado pelo estado para construção e gestão do Cora

Atlético perde para Cruzeiro e
permanece estacionado no Brasileirão

Beto Silva

O Dragão perdeu no último 
domingo por 3 a 1, no Minei-
rão, para a equipe do Cruzeiro. 
Enquanto os mineiros encosta-
ram no G-4, o time campineiro 
está consolidado na zona de re-
baixamento.

O Cruzeiro chegou aos 41 
pontos e no grupo dos times 
que vão à Libertadores em 
2025. Por sua vez, o Atlético que 
estava reagindo, pois vinha de 
duas vitórias, continua na lan-

terna com 18 pontos.

Jogo
No embate, o Cruzeiro co-

brou pênalti e marcou logo no 
início. Matheus Henrique en-
tão ampliou. O Dragão reagiu: 
Campbell marcou para o ACG. 
Veio o segundo tempo e Kaio 
Jorge ampliou para o Cruzeiro.

A próxima rodada terá jogo 
do Atlético-GO contra o Vitória, 
em Goiânia, mas longe: só no 
dia 14. O Cruzeiro pegará o São 
Paulo, no Mineirão, no dia 15. Dragão perdeu de 3 a 1 para Cruzeiro ontem no Mineirão
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Além das caminhadas e carreatas, os candidatos Professor 
Alcides (PL), Leandro Vilela (MDB) e Willian Panda (PSB) 
jogam “todas as fichas”, neste mês de setembro,  na propa-
ganda eleitoral de rádio e televisão, na definição das eleições 
para a prefeitura de Aparecida de Goiânia. Alcides, no pri-
meiro programa, mostrou as suas origens e a vida empresa-
rial e política que construiu na cidade. Leandro apresentou 
os seus “padrinhos” políticos: Ronaldo Caiado, Daniel Vilela, 
Gustavo Mendanha e defendeu o legado de seu tio, Maguito 
Vilela. Panda abordou a sua carreira como vereador e alian-
ças com o presidente Lula e o vice Geraldo Alckmin. As pes-
quisas apontam Alcides na liderança, mas o “jogo está sendo 
jogado” e o pleito será definido, pelos eleitores apareciden-
ses, dia 6 de outubro. Aparecida de Goiânia é o segundo 
maior colégio eleitoral do estado, portanto, tem significati-
va importância para as eleições de governador em 2026. Por 
isso, Daniel Vilela (MDB), Wilder Morais (PL) e Marconi Pe-
rillo (PSDB) estão engajados no processo eleitoral deste ano 
na cidade. Interessa também ao governador Ronaldo Caiado 
êxito eleitoral em Aparecida, além de Goiânia e Anápolis, pi-
lares de sustentação para eventual projeto nacional em 2026 
como candidato ao Palácio do Planalto e também para Gra-
cinha Caiado, que concorrerá ao Senado da República.

Vinda de Lula e Bolsonaro
O presidente Lula confirma visita a Goiânia, nesta sex-

ta-feira (6), para inauguração do corredor BRT Norte/Sul e 
também “dar uma força” para Adriana Acccorsi, candidata 
do PT à prefeitura. Senador Wilder Morais vai agendar nova 
visita do ex-presidente Jair Bolsonaro a Goiás para reforçar 
as campanhas dos candidatos do PL a prefeito em várias ci-
dades.

Prefeitáveis em Aparecida
apostam “todas as fichas”

na propaganda de TV

Hora do voto
Com o início das caminhadas, 
carreatas e propaganda eleitoral 
no rádio e televisão, os candida-
tos a prefeito, estado afora, aper-
tam o passo em busca do voto 
dos indecisos. É a hora da “onça 
beber água”, como se diz  no in-
terior.

DNA na política
Ex-deputado federal Delegado 
Waldir lançou o filho, Vinícius 
Soares para a disputa de verea-
dor, em Goiânia, pelo União Bra-
sil. Ele anda gastando “sola de 
sapato” pelos bairros da cidade 
para ajudar o filho.

Mulheres
Maioria dos eleitores brasilei-
ros (e goianos), as mulheres são 
alvos dos candidatos a prefeito, 
cidade por cidade. É preciso ter 
discursos (e programas) que ve-
nham convencer o eleitorado 
feminino.

Acirramento
Anápolis, terceiro maior colégio 
eleitoral do estado, vive um am-
biente eleitoral de acirramento. 
De um lado, os lulistas, em apoio 
a Antônio Gomide (PT): de ou-
tro, os bolsonaristas, que estão 
com Márcio Correa (PL).

Acirramento II
Na tentativa de quebrar a polari-
zação nacional, Eerizânia Freitas 
(UB), que tem o respaldo do go-
vernador Ronaldo Caiado e do 
prefeito Roberto Naves, busca se 
posicionar como a “terceira via” 
em Anápolis.

Apostas
Especialistas políticos acredita 
que, em Goiânia, haverá segun-
do turno, provavelmente entre a 
esquerda (Adriana Accorsi) e a 
direita (Vanderlan Cardoso, San-
dro Mabel ou Fred Rodrigues). A 
conferir.

Qualificação
O professor Edward Madureira 
(PT), ex-reitor da Universidade 
Federal de Goiás, vai disputar 
mandato de vereador em Goi-
ânia pelo PT. Ele é suplente de 
deputado federal e nome qua-
lificado para exercício de cargo 
público.

Hegemonia
Em Catalão, o prefeito Adib Elias 
(MDB) tenta manter sua hege-
monia política ao apoiar a can-
didatura do ex-prefeito Velomar 
Rios (MDB) à sua sucessão. Edib 
já venceu quatro eleições para a 
prefeitura da cidade.

Outro lado
O ex-prefeito Jardel Sebba 
(PSDB) tenta impor sua lideran-
ça em Catalão ao subir no palan-
que do agropecuarista Elder Gal-
dino (SD) na corrida à prefeitura.
Agitaç

Vice-governador Daniel Vilela “mergulha fundo” na cam-
panha eleitoral, em visitas aos 246 municípios goianos para 
apoiar os candidatos a prefeito pelo MDB, União Brasil e par-
tidos aliados. Daniel está otimistas em cidades como Goiâ-
nia, Aparecida, Anápolis, Rio Verde, Jataí, Mineiros, Catalão, 
Goianésia, Jaraguá, Uruaçu, Porangatu, Goiatuba, Águas 
Lindas, Valparaiso, Cidade Ocidental e Luziânia. Ele espera 
vitória de dois terços dos prefeitos pela base aliada.

Daniel: agenda apertada
em favor do MDB e UB

Alexandre Araújo lidera, 
com folga – 58,8% -, disputa
pela prefeitura de Urutaí

Redação

Alexandre Araújo (MDB) li-
dera, com folga, a disputa pela 
prefeitura de Urutaí, região Su-
deste do Estado, nas eleições 
deste ano. Ele tem 58,8% de 
preferência do eleitorado, na 
pesquisa estimulada realizada 
pelo Instituto AR7. Em segun-
do lugar está Ezinho, com 30%. 
Amorim aparece com 1,3%. Ne-
nhum: 1,3% e indecisos 8,8%.

Na pesquisa espontânea, 
Alexandre Araújo está à fren-
te também com 54,4%. Ezinho 
alcança 30%, Amorim 0,8%. Dr. 
Ailton 0,4%, Dr. Mário 0,4%. Ne-
nhum 1,3% e indecisos 11,7%.

O Instituto AR7 realizou 226 
entrevistas entre os dias 27 e 28 
de agosto de 2024. A margem 
de erro do levantamento é de 
6,34% para mais ou para me-
nos, nível de confiança de 95%. 
52% dos eleitores consultados 
são do sexo masculino e 48% 
do sexto feminino. Os bairros 
pesquisados são: Centro, Vista 
Alegre e Bela Vista, Vila Aprazí-
vel e Vila Cruzeiro. Pesquisa foi 
registrada no TSE sob o núme-
ro GO-07394/2024.

O contador Alexandre Araú-
jo, ex-vice-prefeito da cidade. 

tem como vice em sua chapa 
a ex-vereadora Maria Lúcia 
de Mesquita, pela coligação 
“União e Progresso para Todos”, 
integrada pelo MDB, Podemos 
e PSD, com 28 candidatos a ve-
reador e a vereadora.

O emedebista conta com o 
apoio do prefeito Ailton Mar-
tins de Oliveira, vice-governa-
dor Daniel Vilela, deputado 
federal Glaustin da Fokus (Po-
demos), presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Bruno Peixoto (UB), deputado 
estadual Issy Quinan (MDB), 
ex-deputado federal Vilmar 
Rocha (PSD) e expressivas li-
deranças de Urutaí de diversos 
partidos.

Alexandre Araújo é pai de 4 
filhos e carrega os ensinamen-
tos de seu pai, Joaquim Luiz da 
Silva (in memoriam): “Meu pai 
foi um homem simples e tra-
balhador que sempre batalhou 
muito na vida, ele sempre fez 
tudo certo e a cabeça dele era 
muito firme. Busco dar esse 
ensinamento para meus filhos 
e pautar minha vida pública 
nesses valores”, disse Alexandre 
Araújo.

Alexandre Araújo e Maria Lúcia Mesquita: união em Urutaí

Prefeito Aderson Gouvea,
candidato à reeleição, lidera
carreata histórica em Goiás
Redação

O prefeito de Goiás e candidato à 
reeleição, Aderson Gouvea, realizou, 
sábado (31), uma carreata histórica 
na Cidade de Goiás. Com cerca de 

mil carros na comitiva, o candidato 
passou por várias ruas da cidade na 
companhia de nomes importantes, 
como o da vice-prefeita, Zilda Lobo, 
da ex-prefeita da cidade, Selma Bas-
tos, da primeira-dama, Célia Menda-
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Além das caminhadas e carreatas, os candidatos Professor 
Alcides (PL), Leandro Vilela (MDB) e Willian Panda (PSB) 
jogam “todas as fichas”, neste mês de setembro,  na propa-
ganda eleitoral de rádio e televisão, na definição das eleições 
para a prefeitura de Aparecida de Goiânia. Alcides, no pri-
meiro programa, mostrou as suas origens e a vida empresa-
rial e política que construiu na cidade. Leandro apresentou 
os seus “padrinhos” políticos: Ronaldo Caiado, Daniel Vilela, 
Gustavo Mendanha e defendeu o legado de seu tio, Maguito 
Vilela. Panda abordou a sua carreira como vereador e alian-
ças com o presidente Lula e o vice Geraldo Alckmin. As pes-
quisas apontam Alcides na liderança, mas o “jogo está sendo 
jogado” e o pleito será definido, pelos eleitores apareciden-
ses, dia 6 de outubro. Aparecida de Goiânia é o segundo 
maior colégio eleitoral do estado, portanto, tem significati-
va importância para as eleições de governador em 2026. Por 
isso, Daniel Vilela (MDB), Wilder Morais (PL) e Marconi Pe-
rillo (PSDB) estão engajados no processo eleitoral deste ano 
na cidade. Interessa também ao governador Ronaldo Caiado 
êxito eleitoral em Aparecida, além de Goiânia e Anápolis, pi-
lares de sustentação para eventual projeto nacional em 2026 
como candidato ao Palácio do Planalto e também para Gra-
cinha Caiado, que concorrerá ao Senado da República.

Vinda de Lula e Bolsonaro
O presidente Lula confirma visita a Goiânia, nesta sex-

ta-feira (6), para inauguração do corredor BRT Norte/Sul e 
também “dar uma força” para Adriana Acccorsi, candidata 
do PT à prefeitura. Senador Wilder Morais vai agendar nova 
visita do ex-presidente Jair Bolsonaro a Goiás para reforçar 
as campanhas dos candidatos do PL a prefeito em várias ci-
dades.

Prefeitáveis em Aparecida
apostam “todas as fichas”

na propaganda de TV

Hora do voto
Com o início das caminhadas, 
carreatas e propaganda eleitoral 
no rádio e televisão, os candida-
tos a prefeito, estado afora, aper-
tam o passo em busca do voto 
dos indecisos. É a hora da “onça 
beber água”, como se diz  no in-
terior.

DNA na política
Ex-deputado federal Delegado 
Waldir lançou o filho, Vinícius 
Soares para a disputa de verea-
dor, em Goiânia, pelo União Bra-
sil. Ele anda gastando “sola de 
sapato” pelos bairros da cidade 
para ajudar o filho.

Mulheres
Maioria dos eleitores brasilei-
ros (e goianos), as mulheres são 
alvos dos candidatos a prefeito, 
cidade por cidade. É preciso ter 
discursos (e programas) que ve-
nham convencer o eleitorado 
feminino.

Acirramento
Anápolis, terceiro maior colégio 
eleitoral do estado, vive um am-
biente eleitoral de acirramento. 
De um lado, os lulistas, em apoio 
a Antônio Gomide (PT): de ou-
tro, os bolsonaristas, que estão 
com Márcio Correa (PL).

Acirramento II
Na tentativa de quebrar a polari-
zação nacional, Eerizânia Freitas 
(UB), que tem o respaldo do go-
vernador Ronaldo Caiado e do 
prefeito Roberto Naves, busca se 
posicionar como a “terceira via” 
em Anápolis.

Apostas
Especialistas políticos acredita 
que, em Goiânia, haverá segun-
do turno, provavelmente entre a 
esquerda (Adriana Accorsi) e a 
direita (Vanderlan Cardoso, San-
dro Mabel ou Fred Rodrigues). A 
conferir.

Qualificação
O professor Edward Madureira 
(PT), ex-reitor da Universidade 
Federal de Goiás, vai disputar 
mandato de vereador em Goi-
ânia pelo PT. Ele é suplente de 
deputado federal e nome qua-
lificado para exercício de cargo 
público.

Hegemonia
Em Catalão, o prefeito Adib Elias 
(MDB) tenta manter sua hege-
monia política ao apoiar a can-
didatura do ex-prefeito Velomar 
Rios (MDB) à sua sucessão. Edib 
já venceu quatro eleições para a 
prefeitura da cidade.

Outro lado
O ex-prefeito Jardel Sebba 
(PSDB) tenta impor sua lideran-
ça em Catalão ao subir no palan-
que do agropecuarista Elder Gal-
dino (SD) na corrida à prefeitura.
Agitaç

Vice-governador Daniel Vilela “mergulha fundo” na cam-
panha eleitoral, em visitas aos 246 municípios goianos para 
apoiar os candidatos a prefeito pelo MDB, União Brasil e par-
tidos aliados. Daniel está otimistas em cidades como Goiâ-
nia, Aparecida, Anápolis, Rio Verde, Jataí, Mineiros, Catalão, 
Goianésia, Jaraguá, Uruaçu, Porangatu, Goiatuba, Águas 
Lindas, Valparaiso, Cidade Ocidental e Luziânia. Ele espera 
vitória de dois terços dos prefeitos pela base aliada.

Daniel: agenda apertada
em favor do MDB e UB

Alexandre Araújo lidera, 
com folga – 58,8% -, disputa
pela prefeitura de Urutaí

Redação

Alexandre Araújo (MDB) li-
dera, com folga, a disputa pela 
prefeitura de Urutaí, região Su-
deste do Estado, nas eleições 
deste ano. Ele tem 58,8% de 
preferência do eleitorado, na 
pesquisa estimulada realizada 
pelo Instituto AR7. Em segun-
do lugar está Ezinho, com 30%. 
Amorim aparece com 1,3%. Ne-
nhum: 1,3% e indecisos 8,8%.

Na pesquisa espontânea, 
Alexandre Araújo está à fren-
te também com 54,4%. Ezinho 
alcança 30%, Amorim 0,8%. Dr. 
Ailton 0,4%, Dr. Mário 0,4%. Ne-
nhum 1,3% e indecisos 11,7%.

O Instituto AR7 realizou 226 
entrevistas entre os dias 27 e 28 
de agosto de 2024. A margem 
de erro do levantamento é de 
6,34% para mais ou para me-
nos, nível de confiança de 95%. 
52% dos eleitores consultados 
são do sexo masculino e 48% 
do sexto feminino. Os bairros 
pesquisados são: Centro, Vista 
Alegre e Bela Vista, Vila Aprazí-
vel e Vila Cruzeiro. Pesquisa foi 
registrada no TSE sob o núme-
ro GO-07394/2024.

O contador Alexandre Araú-
jo, ex-vice-prefeito da cidade. 

tem como vice em sua chapa 
a ex-vereadora Maria Lúcia 
de Mesquita, pela coligação 
“União e Progresso para Todos”, 
integrada pelo MDB, Podemos 
e PSD, com 28 candidatos a ve-
reador e a vereadora.

O emedebista conta com o 
apoio do prefeito Ailton Mar-
tins de Oliveira, vice-governa-
dor Daniel Vilela, deputado 
federal Glaustin da Fokus (Po-
demos), presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Bruno Peixoto (UB), deputado 
estadual Issy Quinan (MDB), 
ex-deputado federal Vilmar 
Rocha (PSD) e expressivas li-
deranças de Urutaí de diversos 
partidos.

Alexandre Araújo é pai de 4 
filhos e carrega os ensinamen-
tos de seu pai, Joaquim Luiz da 
Silva (in memoriam): “Meu pai 
foi um homem simples e tra-
balhador que sempre batalhou 
muito na vida, ele sempre fez 
tudo certo e a cabeça dele era 
muito firme. Busco dar esse 
ensinamento para meus filhos 
e pautar minha vida pública 
nesses valores”, disse Alexandre 
Araújo.

Alexandre Araújo e Maria Lúcia Mesquita: união em Urutaí

Prefeito Aderson Gouvea,
candidato à reeleição, lidera
carreata histórica em Goiás
Redação

O prefeito de Goiás e candidato à 
reeleição, Aderson Gouvea, realizou, 
sábado (31), uma carreata histórica 
na Cidade de Goiás. Com cerca de 

mil carros na comitiva, o candidato 
passou por várias ruas da cidade na 
companhia de nomes importantes, 
como o da vice-prefeita, Zilda Lobo, 
da ex-prefeita da cidade, Selma Bas-
tos, da primeira-dama, Célia Menda-
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STF quer ordem de Moraes 
sobre X avaliada em plenário

Folhapress

Integrantes do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) defen-
dem que o ministro Alexandre 
de Moraes submeta a decisão 
de suspender o X (ex-Twitter) 
ao julgamento dos demais ma-
gistrados no plenário da corte.

Ao menos 5 dos 11 ministros 
avaliam ser ideal que uma de-
terminação desse porte passe 
pelo crivo do colegiado. Um 
dos objetivos é proteger a ins-
tituição e o próprio Moraes de 
eventuais acusações de abuso 
de poder e dar segurança à de-
cisão.

Um ministro ouvido disse 
acreditar que a maioria da cor-
te concorda com a suspensão 
do X, por isso ela deverá ser 
confirmada. Quatro magistra-
dos já indicaram internamente 
ser a favor da ordem, e ao me-
nos um discorda.

Moraes determinou nesta 
sexta-feira (30) a derrubada 
“imediata, completa e integral” 
do funcionamento do X. A rede 
começou a saiu do ar no Bra-
sil de forma gradual e, na tar-
de deste sábado (31), a Anatel 
(Agência Nacional de Teleco-
municações) informou que já 

havia comunicado a todos os 
provedores de internet gran-
des, médios e pequenos.

A partir do aviso do órgão, 
as prestadoras teriam até cinco 
dias para inserir todos os obstá-
culos tecnológicos para invia-
bilizar o uso do X e cumprir a 
ordem judicial, mas, na prática, 
a rede já havia sido bloqueada 
pelas principais operadoras.

A decisão de Moraes vale até 
que todas as ordens judiciais 
relacionadas à ferramenta se-
jam cumpridas, as multas devi-
damente pagas e seja indicada, 
em juízo, a pessoa física ou ju-
rídica representante em territó-
rio nacional.

Acesso VPN
Na própria sexta, Moraes re-

viu um trecho de sua decisão 
ligado a lojas virtuais e acesso 
VPN (rede virtual privada). Ini-
cialmente, o ministro havia de-
terminado à Apple e ao Google 
que inviabilizassem o uso do 
aplicativo por usuários do sis-
tema Android (Google) e IOS 
(Apple). O magistrado também 
ordenou a retirada do aplicati-
vo das lojas virtuais de ambos 
os sistemas. No fim do dia ele 
cancelou esta parte da decisão.

O ministro também recuou 
na determinação de que pro-
vedoras de serviço de internet 
(Algar, Telecom, Oi, Sky, Live 
Tim, Vivo, Claro, Net Virtua e 
GVT) inviabilizassem o acesso 
ao X por VPN.

Moraes justificou a mudan-
ça na ordem alegando que o 
próprio X poderia atender a 

essas limitações se cumprisse a 
determinação, “evitando even-
tuais transtornos desneces-
sários e reversíveis a terceiras 
empresas”.

O ministro manteve, porém, 
outro trecho polêmico de sua 
ordem, que fixou multa diária 
de R$ 50 mil às pessoas natu-
rais e jurídicas que tentarem 

acessar o X por meio de subter-
fúgios tecnológicos, tais como 
o uso de VPN, além de outras 
sanções civis e criminais. Esta 
medida foi vista como despro-
porcional por especialistas. 

Neste sábado (31), a OAB 
(Ordem dos Advogados do Bra-
sil) recorreu ao STF com pedi-
do de revisão ou esclarecimen-

to acerca da multa. A entidade 
justifica a solicitação dizendo 
que multar ou aplicar sanção 
“de forma genérica e abstrata 
revela-se medida desarrazoada 
e desproporcional” e pode atin-
gir “número indeterminado de 
pessoas” que não são alvo da 
ação e não poderiam ser res-
ponsabilizadas.

Rede sai do ar de 
forma gradual no Brasil 
após aviso da Anatel; 
magistrados defendem 
que decisão seja levada ao 
crivo dos demais, e OAB 
recorre contra multa sobre 
uso de VPN

Alexandre de Moraes: decisão polêmica sobre bloqueio no Brasil da rede social X 

Governadores de direita relutam 
em participar do 7 de Setembro

Folhapress

Governadores de direita 
que estiveram no último ato 
bolsonarista na avenida Pau-
lista, em fevereiro, demons-
tram relutância em repetir a 
dose no de 7 de setembro.

Pré-candidato a presiden-
te em 2026, o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), descarta participar da 
manifestação, cujo principal 
alvo deverá ser o ministro 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal. Se-

gundo ele, que esteve no ato 
anterior, não é momento de 
intensificar a polarização.

Romeu Zema (Novo), de 
Minas Gerais, e Jorginho 
Mello (PL), de Santa Catarina, 
que subiram no caminhão de 
som há cinco meses, não con-
firmam presença, assim como 
o governador do Rio, Cláu-
dio Castro (PL). Dos citados 
como potenciais presidenciá-
veis daqui a dois anos, apenas 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) confirmou que vai à 
Paulista.

Entre dirigentes partidá-
rios, Valdemar Costa Neto 
(PL) também não pretende ir, 
mas sua assessoria diz que ele 
pode mudar de ideia na últi-
ma hora, como fez em feverei-
ro. Caso vá, ele deve dar uma 
passada rápida para não cru-
zar com Jair Bolsonaro, o que 
violaria proibição imposta 
por Moraes. Outro presidente 
de partido de direita, Ciro No-
gueira, do PP, também não irá.

Dos candidatos a prefei-
to de São Paulo, Ricardo Nu-
nes (MDB) e Marina Helena 

(Novo) confirmaram presen-
ça, enquanto Pablo Marçal 
(PRTB) segue uma incógnita. 
No campo lavajatista, o ex-
-procurador Deltan Dallagnol 
estará presente, enquanto o 
senador e ex-juiz Sergio Moro 
(União-PR) não respondeu ao 
Painel sobre o tema.

Vários deputados federais 
de direita, como Carla Zam-
belli (PL-SP), Ricardo Salles 
(Novo-SP), Marcel Van Hat-
tem (Novo-RS) e Altineu Cor-
tes (PL-RJ) confirmaram pre-
sença.

É impossível Congresso aprovar 
aumento de tributos, diz Lira

Folhapress

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira, 
disse a uma plateia de investi-
dores que o Congresso tem di-
ficuldade hoje de aprovar au-
mento de impostos, e afirmou 
ser “quase impossível” passar 
o projeto de lei encaminhado 
pelo governo que eleva tribu-

tos sobre o lucro das empre-
sas e proventos a acionistas.

O projeto foi enviado ao 
Congresso em regime de ur-
gência constitucional para 
acelerar a sua tramitação. O 
regime de urgência prevê de-
liberação sobre o tema em 
até 45 dias —caso contrário, a 
pauta da Casa ficará travada.

O governo quer uma arre-

cadação adicional de R$ 32,56 
bilhões entre 2025 e 2027 com 
a medida. Só no ano que vem, 
o incremento seria de R$ 21,03 
bilhões. As receitas ajudarão a 
fechar as contas do Orçamen-
to de 2025 dentro da meta fis-
cal, que é de déficit zero

“Não acho que esse de-
bate de se enviar um projeto 
com urgência constitucional, 

sem discussão prévia, possa 
ter liga no Congresso Nacio-
nal. Portanto, discussão de 
JCP e CSLL para aumento de 
arrecadação, para cumprir a 
meta, é improvável que seja 
aprovada, é quase impossível 
que seja aprovada”, afirmou 
Lira durante o evento Expert 
XP, em São Paulo. “Qualquer 
aumento de imposto hoje no 

Congresso Nacional tem mui-
ta resistência em ser aprova-
do”, completou.

Neste mesmo evento, na 
véspera, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad (PT), 
voltou a dizer que o governo 
tem conseguido organizar as 
contas públicas sem aumento 
de impostos.

Ronaldo Caiado e Romeu 
Zema: ausências no ato de 7 de 

Setembro em SP
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CINEMA

Retrato da política

Bruno Ghetti 
Veneza, Itália

À véspera da votação do im-
peachment de Dilma Rousseff, 
em 2016, a cineasta Petra Costa 
foi ao Congresso Nacional para 
filmar cenas do documentário 
“Democracia em Vertigem”, so-
bre a turbulência política pela 
qual o Brasil passava naquele 
período. Mas, logo que chegou, 
foi surpreendida por um depu-
tado e pastor neopentecostal, 
que lhe entregou uma Bíblia e 
a evangelizou, pedindo que ela 
aceitasse Jesus.

“Deus vai governar”, ele dizia, 
ressaltando para a cineasta que 
os fiéis iriam tirar os “ímpios” 
dos Três Poderes. “Foi pertur-
bador. Não era aquilo que eu 
esperava encontrar no Congres-
so brasileiro”, diz a diretora, que 
percebeu que havia ali material 
para outro filme.

É justamente a relação entre 
o neopentecostalismo e a políti-
ca nacional que Costa escolheu 
esmiuçar em seu documentário 
“Apocalipse nos Trópicos”, que 
teve estreia mundial no Festival 
de Veneza na última quinta-fei-
ra, fora da competição oficial.

Na mesma verve política de 
“Democracia em Vertigem”, que 
lhe rendeu uma indicação para 
o Oscar de melhor documentá-
rio, a diretora mineira apresenta 
o quanto a ascensão de Jair Bol-
sonaro esteve interligada à mo-
bilização do eleitorado evangé-
lico, público ao qual a esquerda 
não teria dado a devida atenção, 
mas inteligentemente cooptado 
pelas lideranças conservadoras 
aliadas ao então candidato.

A cineasta passou a ir a cul-
tos e recolher depoimentos de 
evangélicos. Costa diz ter feito 
uma pesquisa de quatro anos, 
além de ter tido conversas com 
especialistas e ter lido a Bíblia. 
“Foquei muito no livro do Apo-
calipse. Estudei também a evo-
lução do movimento evangélico, 
desde a Irlanda até os Estados 
Unidos, e descobri o quanto o 
crescimento evangélico é um 
dos principais elementos que 
configuram a política americana 
republicana hoje”, diz.

Em seu filme, Costa trata 
inclusive de um esforço de li-
deranças americanas de imple-
mentar o evangelismo no Brasil. 
“Claro que o movimento evan-
gélico brasileiro tem elementos 
originais, mas houve esforços 
durante a Guerra Fria de man-
dar missionários ao Brasil com 

a intenção de evangelizar a po-
pulação.”

O documentário tem o cui-
dado de não demonizar a fé 
evangélica, mas é uma grande 
denúncia da promiscuidade 
entre religião e muitas das deci-
sões políticas. Antes de o filme 
ser lançado, Costa o apresentou 
a pequenas plateias de neopen-
tecostais para captar que tipo de 
reações pode provocar.

Ela diz que a recepção “foi 
boa” e gerou o que chama de 
“um debate fascinante”. “A gran-
de maioria se sentiu representa-
da e gostou do filme. Achou que 
ele mostra a infiltração e a utili-
zação da fé na política, e que isso 
é algo que não pode acontecer.”

No longa, uma figura surge 
com um poder de bastidores 
bem maior do que talvez se pen-
se — o pastor Silas Malafaia, o 
grande conselheiro e estrategis-
ta da aproximação de Bolsonaro 
com o eleitor evangélico. O pas-
tor e todos os entrevistados sa-
biam quem era Petra Costa antes 
dos depoimentos, mas ninguém 
se recusou a dar entrevista.

Ataques
Ela diz ter sofrido ataques por 

um movimento orquestrado e 
pago pelo chamado gabinete do 
ódio na época de “Democracia 
em Vertigem”. “Teve um anúncio 
oficial da Secom, a Secretaria de 
Comunicação do governo fede-

ral, dizendo que eu era uma trai-
dora do Estado.”

Mas houve também hostili-
dade da própria esquerda. Uma 
das principais marcas autorais 
da cineasta é a maneira pouco 
enérgica de narrar seus filmes, 
em primeira pessoa, atrelando 
o conteúdo de suas falas a uma 
sua visão pessoal, de uma mu-
lher branca e de classe média. 
Grande parte das críticas for-
mais a “Democracia em Verti-
gem”, aliás, foi justamente contra 
a morosidade em sua narração.

Pois desta vez, como que em 
um gesto de proposital afron-
ta aos detratores, ela vem com 
uma narração talvez ainda mais 
pastosa, como se estivesse se au-

toparodiando. Mas é justamente 
o contraponto entre a fragilida-
de de sua oratória e o conteúdo 
ferino e grave que ela traz que 
costuma gerar um efeito deses-
tabilizador no público. Na falta 
de saber como reagir, muitos a 
rejeitam.

“Na verdade, o hate é horrí-
vel. Qualquer pessoa que tem 
opinião sobre alguma coisa é 
odiada simplesmente por ter 
uma opinião, simplesmente 
pela falta de mediação das mí-
dias sociais no Brasil”, teoriza a 
diretora.

“Mas, se a gente se incomo-
dar com as críticas, a gente não 
faz nada. Não tem receita para o 
sucesso, mas tem para o fracas-
so: querer agradar os outros”, ela 
diz, já adiantando que seu novo 
filme será um faroeste que mes-
cla documentário e ficção. “Vai 
ser mais pessoal: também polí-
tico, mas profundamente pesso-
al.” (Folhapress)

APOCALIPSE NOS TRÓPICOS
110 minutos

Petra Costa, diretora
Documentário

Em breve no Brasil

Após disputar Oscar 
com filme sobre Dilma 
Rousseff, Petra Costa filma 
evangélicos. Cineasta 
frequentou cultos e 
colheu depoimentos 
de fiéis na tentativa de 
esmiuçar relação entre 
neopentecostalismo e 
política nacional

Lula acena para eleitores evangélicos em cena do doc ‘Apocalipse nos Trópicos’, lançado durante Festival de Cinema de Veneza

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Estudei a 
evolução do 
movimento 

evangélico, desde 
a Irlanda até os 
Estados Unidos” 
- Petra Costa, 
diretora

Petra Costa, cineasta, teve cuidado de não demonizar fé pentecostal no filme

DIVULGAÇÃO
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CINEMA

Retrato da política

Bruno Ghetti 
Veneza, Itália

À véspera da votação do im-
peachment de Dilma Rousseff, 
em 2016, a cineasta Petra Costa 
foi ao Congresso Nacional para 
filmar cenas do documentário 
“Democracia em Vertigem”, so-
bre a turbulência política pela 
qual o Brasil passava naquele 
período. Mas, logo que chegou, 
foi surpreendida por um depu-
tado e pastor neopentecostal, 
que lhe entregou uma Bíblia e 
a evangelizou, pedindo que ela 
aceitasse Jesus.

“Deus vai governar”, ele dizia, 
ressaltando para a cineasta que 
os fiéis iriam tirar os “ímpios” 
dos Três Poderes. “Foi pertur-
bador. Não era aquilo que eu 
esperava encontrar no Congres-
so brasileiro”, diz a diretora, que 
percebeu que havia ali material 
para outro filme.

É justamente a relação entre 
o neopentecostalismo e a políti-
ca nacional que Costa escolheu 
esmiuçar em seu documentário 
“Apocalipse nos Trópicos”, que 
teve estreia mundial no Festival 
de Veneza na última quinta-fei-
ra, fora da competição oficial.

Na mesma verve política de 
“Democracia em Vertigem”, que 
lhe rendeu uma indicação para 
o Oscar de melhor documentá-
rio, a diretora mineira apresenta 
o quanto a ascensão de Jair Bol-
sonaro esteve interligada à mo-
bilização do eleitorado evangé-
lico, público ao qual a esquerda 
não teria dado a devida atenção, 
mas inteligentemente cooptado 
pelas lideranças conservadoras 
aliadas ao então candidato.

A cineasta passou a ir a cul-
tos e recolher depoimentos de 
evangélicos. Costa diz ter feito 
uma pesquisa de quatro anos, 
além de ter tido conversas com 
especialistas e ter lido a Bíblia. 
“Foquei muito no livro do Apo-
calipse. Estudei também a evo-
lução do movimento evangélico, 
desde a Irlanda até os Estados 
Unidos, e descobri o quanto o 
crescimento evangélico é um 
dos principais elementos que 
configuram a política americana 
republicana hoje”, diz.

Em seu filme, Costa trata 
inclusive de um esforço de li-
deranças americanas de imple-
mentar o evangelismo no Brasil. 
“Claro que o movimento evan-
gélico brasileiro tem elementos 
originais, mas houve esforços 
durante a Guerra Fria de man-
dar missionários ao Brasil com 

a intenção de evangelizar a po-
pulação.”

O documentário tem o cui-
dado de não demonizar a fé 
evangélica, mas é uma grande 
denúncia da promiscuidade 
entre religião e muitas das deci-
sões políticas. Antes de o filme 
ser lançado, Costa o apresentou 
a pequenas plateias de neopen-
tecostais para captar que tipo de 
reações pode provocar.

Ela diz que a recepção “foi 
boa” e gerou o que chama de 
“um debate fascinante”. “A gran-
de maioria se sentiu representa-
da e gostou do filme. Achou que 
ele mostra a infiltração e a utili-
zação da fé na política, e que isso 
é algo que não pode acontecer.”

No longa, uma figura surge 
com um poder de bastidores 
bem maior do que talvez se pen-
se — o pastor Silas Malafaia, o 
grande conselheiro e estrategis-
ta da aproximação de Bolsonaro 
com o eleitor evangélico. O pas-
tor e todos os entrevistados sa-
biam quem era Petra Costa antes 
dos depoimentos, mas ninguém 
se recusou a dar entrevista.

Ataques
Ela diz ter sofrido ataques por 

um movimento orquestrado e 
pago pelo chamado gabinete do 
ódio na época de “Democracia 
em Vertigem”. “Teve um anúncio 
oficial da Secom, a Secretaria de 
Comunicação do governo fede-

ral, dizendo que eu era uma trai-
dora do Estado.”

Mas houve também hostili-
dade da própria esquerda. Uma 
das principais marcas autorais 
da cineasta é a maneira pouco 
enérgica de narrar seus filmes, 
em primeira pessoa, atrelando 
o conteúdo de suas falas a uma 
sua visão pessoal, de uma mu-
lher branca e de classe média. 
Grande parte das críticas for-
mais a “Democracia em Verti-
gem”, aliás, foi justamente contra 
a morosidade em sua narração.

Pois desta vez, como que em 
um gesto de proposital afron-
ta aos detratores, ela vem com 
uma narração talvez ainda mais 
pastosa, como se estivesse se au-

toparodiando. Mas é justamente 
o contraponto entre a fragilida-
de de sua oratória e o conteúdo 
ferino e grave que ela traz que 
costuma gerar um efeito deses-
tabilizador no público. Na falta 
de saber como reagir, muitos a 
rejeitam.

“Na verdade, o hate é horrí-
vel. Qualquer pessoa que tem 
opinião sobre alguma coisa é 
odiada simplesmente por ter 
uma opinião, simplesmente 
pela falta de mediação das mí-
dias sociais no Brasil”, teoriza a 
diretora.

“Mas, se a gente se incomo-
dar com as críticas, a gente não 
faz nada. Não tem receita para o 
sucesso, mas tem para o fracas-
so: querer agradar os outros”, ela 
diz, já adiantando que seu novo 
filme será um faroeste que mes-
cla documentário e ficção. “Vai 
ser mais pessoal: também polí-
tico, mas profundamente pesso-
al.” (Folhapress)
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Petra Costa, diretora
Documentário
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Após disputar Oscar 
com filme sobre Dilma 
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de fiéis na tentativa de 
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Rosa Donzelli foi uma das convidadas para a recepção oferecida 
pelo Embaixador da Indonésia Edi Yusup, na sala VIP da 

FICOMEX 2024. 

Na cerimônia de abertura da Ficomex 2024, na última terça-feira, dia 27, no Teatro Rio Vermelho 
do Centro de Convenções de Goiânia, Rua 4, marcaram presença o ex-ministro do STF e atual 
ministro da Justiça Ricardo Lewandowski, governador de Goiás Ronaldo Caiado e o 

presidente da ACIEG Rubens Filet (D). Com o tema “O Brasil Central e a geração de negócios 
com o mercado global”, a Ficomex reuniu embaixadas de 40 países e 170 expositores, em que 

ofereceram uma plataforma estratégica para a geração de negócios e parcerias internacionais. Em 
três dias, intensos três dias de evento, a feira atraiu 15 mil visitantes que participaram de rodadas 
de negócios, workshops, palestras e exposições de produtos e serviços — num saldo bastante 

positivo quanto às ideias apresentadas ali. Nas rodadas de negócios, por exemplo, 60 empresas 
participaram em mais de 100 reuniões, gerando expectativas de R$ 500 milhões em negócios 

nos próximos meses. Já a Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e Serviços (SIC), presença 
importante, apresentou o Programa Goiano de Remineralizadores aos investidores estrangeiros. O 
programa foi lançado, em âmbito estadual, pela SIC, no dia 12 de agosto, e conta com instituições 
parceiras, dentre públicas e privadas, e com um aporte do Tesouro Estado de R$ 20 milhões até 
2025. Conforme a SIC, o objetivo é a implementação de práticas sustentáveis na mineração e 

na agricultura. A organização foi da Associação Comercial, Industrial e de Serviços do Estado de 
Goiás (ACIEG) em parceria com o Governo de Goiás e outras entidades empresariais.O público saiu 

satisfeito com o resultado do que foi apresentado no evento.

Helena Ribeiro (E) e Genesi Bueno marcaram presença no 
lançamento do Casa Martha Medeiros Experience by Ltn, 

na Ivana Menezes Concept no último dia 29.

O  presidente da ACIEG Rubens Filet (E),  Joel Sant’Ana Braga Filho, secretário de Indústria 
e Comércio de Goiás (D) e o  embaixador S.E. Edi Yusup, que por ocasião da participação da 
Embaixada da República da Indonésia na Ficomex 2024, ofereceu uma recepção alusiva aos 79 
anos da Independência da República da Indonésia, no último dia 28, na sala VIP  do Centro de 

Convenções de Goiânia.

O conselheiro da ACIEG Murilo Résio, recebeu no 
Workshop Farmoquímico da FICOMEX 2024 a Diretora da 
ANVISA Meiruze Freitas, autoridade sanitária de referência 
internacional, que apresentou as oportunidades de negócios 

para as indústrias nacionais com o reconhecimento da 
ANVISA. 
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DA REDAÇÃO

A Faculdade Metropolita-
na de Anápolis (FAMA) anun-
cia parceria com a Receita Fe-
deral do Brasil (RFB), para a 
implementação do Núcleo de 
Apoio Contábil e Fiscal (NAF) 
em suas instalações. Este pro-
jeto de cidadania fiscal visa 
oferecer suporte gratuito a 
pessoas físicas de baixa ren-
da, microempreendedores in-
dividuais (MEI), organizações 
da sociedade civil (OSC), e 
pequenos proprietários rurais 
da comunidade local.

O Núcleo de Apoio Contá-
bil e Fiscal (NAF) é uma ini-
ciativa da Receita Federal que, 
em cooperação com institui-
ções de ensino superior, dis-
ponibiliza serviços contábeis 
e fiscais gratuitos. O principal 
objetivo do NAF é promover a 
cidadania fiscal, facilitando o 
acesso a orientações sobre tri-
butos, declarações e questões 
fiscais em geral. Na FAMA, o 
atendimento será realizado 
de segunda a sexta-feira, das 
13h às 17h, oferecendo à co-
munidade um ponto de apoio 
valioso e confiável.

A FAMA, em parceria com 
a Receita Federal, disponibi-
lizará um espaço adequado 
para a realização das ativida-
des do NAF, equipado com 
mobiliário e tecnologia neces-
sários para um atendimento 
de qualidade. Professores es-
pecializados supervisionarão 
os alunos da instituição, que 
terão a oportunidade de apli-
car na prática os conhecimen-
tos adquiridos em sala de aula 
e nas capacitações fornecidas 
pela Receita Federal. Essa 
abordagem prática não só 

beneficiará os alunos, prepa-
rando-os para o mercado de 
trabalho, mas também pro-
porcionará à comunidade um 
serviço essencial e gratuito.

O NAF é direcionado a 
uma ampla gama de públi-
co, incluindo pessoas físicas 
de baixa renda que precisam 
de orientação sobre questões 
fiscais e tributárias, micro-
empreendedores individuais 
(MEI) que desejam regulari-
zar suas situações fiscais, or-
ganizações da sociedade civil 
(OSC) em busca de orienta-
ção contábil, e pequenos pro-
prietários rurais que neces-
sitam de assistência fiscal. A 
iniciativa é uma maneira de 
integrar a comunidade à cul-
tura de cidadania fiscal, pro-
movendo a regularização de 
obrigações e fortalecendo a 
inclusão social.

BENEFÍCIOS
Com a instalação do NAF, a 

FAMA reforça seu compromis-
so com o desenvolvimento lo-
cal e a responsabilidade social. 
Para os alunos essa parceria 
proporciona uma experiência 
prática inestimável, permitin-
do que eles lidem com casos 

reais e ganhem uma visão 
profunda do funcionamento 
da cidadania fiscal no Brasil. 
Para a comunidade, o NAF re-
presenta um recurso de apoio 
confiável e acessível, contri-
buindo para a conscientiza-
ção sobre a importância da re-
gularização fiscal e facilitando 

o acesso a serviços contábeis.
A FAMA as portas do Nú-

cleo de Apoio Contábil e Fiscal 
(NAF), em suas instalações, 
para que a comunidade possa 
conhecer seu funcionamento, 
para esclarecer suas dúvidas 
fiscais, aprender mais sobre 
suas obrigações tributárias e 
contribuir para a construção 
de uma comunidade mais 
informada e fiscalmente res-
ponsável. O objetivo é promo-
ver a cidadania fiscal e fortale-
cer o crescimento econômico 
e social da região.

Para mais informações so-
bre o NAF e outros projetos da 
FAMA, acesse o site https://
faculdadefama.edu.br/ ou 
entre em contato diretamen-
te com a instituição. A FAMA 
está localizada na Av. Fernan-
do Costa, 49 - Vila Jaiara, Aná-
polis (GO).

www.dmanapolis.com.br

FAMA e Receita Federal instalam o 
Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal
NAF dá suporte gratuito a pessoas físicas de baixa renda, Microempreendedores Individuais, OSCs e pequenos proprietários rurais

PARCERIA

Reunião em que foi firmada a parceria FAMA- Receita Federal do Brasil (RFB); benefício é destinado para os alunos e para a comunidade em geral

Parceria disponibiliza espaço adequado, na FAMA, para atividades do NAF
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ORISVALDO PIRES  

O titular da Delegacia Espe-
cializada em Investigações de 
Crimes de Trânsito de Anápolis 
(DICT), Manoel Vanderic Cor-
rea afirmou ao DM Anápolis 
e à Rádio Manchester FM, na 
sexta-feira, 30, que a Prefeitura 
cumpre rigorosamente o con-
vênio firmado com a Polícia 
Civil, para assegurar as opera-
ções semanais realizadas para 
combater crimes de trânsito 
na cidade, cometidos por mo-
toristas que dirigem embria-
gados. Segundo ele, a parceria 
estabelece que o município 
faça repasses que garantam a 
realização de quatro operações 
mensais. 

A declaração do delegado 
contrasta com informações 
publicadas nas redes sociais 
na semana passada, dando 
conta que a Operação Dire-
ção Consciente, realizada pela 
DICT, poderia acabar por falta 
de repasse da prefeitura. “Exis-
te um convênio em andamento 
entre a Prefeitura e a DICT para 
quatro operações por mês, que 
continua, pelo menos até o fi-
nal desta gestão. Esperamos 
que o próximo gestor assuma 
esse compromisso, que benefi-
cia a sociedade em geral”, expli-
cou o delegado. 

Manoel Vanderic explicou 
que, há algum tempo, manifes-
tou ao prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) a necessidade 
de ampliar o número de ope-
rações, além das quatro que 
a Prefeitura paga por meio do 
convênio com a DICT. Além 
desse convênio, o municí-
pio mantinha outro convênio 
específico com a Delegacia 
Regional de Polícia Civil de 
Anápolis (DGPC), cujos recur-
sos eram utilizados em outras 
ações da instituição. 

Roberto Naves, segundo 
Vanderic, teria informado à 
DGPC sobre o desejo de am-
pliar o convênio com DICT. En-
tretanto, o delegado regional à 
época teria dito ao prefeito que 
não seria necessário destinar 
mais recursos, pois a DGPC, 
dentro de sua parceria espe-
cífica, estaria devolvendo ao 
município uma parte da verba 
que sobrava mensalmente. E 
que essa sobra seria remaneja-
da para aumentar o número de 
operações da DICT. O que foi 
feito. As operações contra cri-
mes de trânsito subiram então 
de quatro para oito ao mês. 

PRIORIDADE
Acontece que, segundo Ma-

noel Vanderic, a partir deste 
ano de 2024 a DGPC suspen-
deu os repasses de seu con-
vênio [com a prefeitura] para 
DICT, que voltou a contar 
apenas com seu convênio es-

pecífico com o município, que 
garantia a realização de quatro 
operações. Segundo ele, a ver-
ba que antes era repassada pela 
DGPC, agora foi redirecionada 
para outras prioridades, como 
combate às drogas, homicídios 
e para a central de flagrantes, 
entre outros. 

Então a DICT deixou de 
receber esse acréscimo do 
convênio da DGPC-Prefeitu-
ra [que garantia mais quatro 
operações], mas continua re-
cebendo mensalmente em dia 
os recursos do convênio DICT-
-Prefeitura [que garante quatro 
operações mensais]. Manoel 
Vanderic avalia que apenas as 
quatro operações atuais são 
insuficientes diante da grande 
demanda em relação ao com-
bate aos crimes de trânsito em 
Anápolis. Assim, no mês de 
julho passado, disse, solicitou 
ao prefeito Roberto Naves que 
avaliasse a possibilidade de do-
brar o número de operações. 

A resposta do prefeito, disse 
Manoel Vanderic, foi positiva. 
Entretanto, a ampliação ain-
da não foi deferida no âmbito 
da administração municipal, 
segundo ele por indisponibi-
lidade financeira. O delegado 
reafirma que o convênio DIC-
T-Prefeitura está em plena 
execução e tem garantido as 
quatro operações mensais. A 
ampliação, disse Vanderic, é 
importante para que todas as 
semanas do mês fiquem cober-
tas. 

CRIMES
Além dos crimes de trânsito 

as operações, afirma o delega-
do, como são itinerantes e di-
nâmicas, circulando pela cida-
de de madrugada, já realizaram 
prisões em flagrante de crimes 
de tráfico, receptação, porte 
ilegal de arma, contrabando, 
violência doméstica, estupro, 
furto e roubo. Manoel Vanderic 
defende que os crimes de trân-
sito sejam tratados com prio-
ridade pela Segurança Pública 
em todo o país. Lembra que, 
todos os anos, pelo menos 50 
mil pessoas perdem a vida no 
Brasil em decorrência dos cri-
mes de trânsito especialmente 
e, também, em acidentes. 

“Não se percebe uma res-
posta do Estado. Na maior 
parte das cidades não existe 
sequer operação ou blitz da lei 
seca. Em Anápolis as operações 
acontecem porque a Prefeitura 
entendeu, após intermediação 
da DICT, que esse combate é 
necessário”, disse o delegado. 
A maior parte dos atendimen-
tos do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu), 
afirma Vanderic, é de pessoas 
vítimas de crimes de trânsito. 
“Envolve muitas vítimas, em-
perra os leitos de UTI, trava a 
saúde pública. Antes não tí-
nhamos sequer uma viatura e 
combustível para fazer as ope-
rações à noite”, explicou. 

Disse ainda que os policiais 
que forma a equipe das ope-
rações não são exclusivos da 
DICT, são também de outras 
delegacias, como a DEAI (ido-
so/deficiente) e do GEACRI 
(crimes raciais). Antes da reti-
rada do repasse complementar 

da DGPC o trabalho contava 
com até 15 policiais. Com o su-
porte do convênio DICT-Pre-
feitura, o trabalho conta com 
12 profissionais, entre agentes 
e escrivães e delegado, com-
pondo uma única equipe.

ESTATÍSTICAS
Por fim, Manoel Vanderic 

explica que a maior justificati-
va para se manter a realização 
da Operação Direção Cons-
ciente é a própria redução do 
número de mortes em função 

de crimes de trânsito. “Apesar 
da embriaguez ao volante ser 
um crime por si só autôni-
mo, no mundo inteiro o foco 
é diminuir os casos graves de 
mortes”, ponderou. Em Aná-
polis, segundo ele, as mortes 
têm reduzido ao longo dos 
anos. Em 2021, o mais violen-
to, foram 132 mortes. Em 2022 
caiu para a casa dos 90. Em 
2023 foram 83. Esse quadro, 
afirma, é em função das ope-
rações. (Colaborou Lucivan 
Machado)

www.dmanapolis.com.br

DIREÇÃO CONSCIENTE/DICT

Titular da Delegacia de Investigação de Crimes de Trânsito afirma que município cumpre convênio sem atrasos

Delegado diz que prefeitura faz 
repasses em dia para operações

Parceria entre a DICT e a administração municipal disponibiliza viatura 
apropriada, combustível e pagamento de horas extras para os agentes

Manoel Vanderic Filho informa que iniciou tratativas com a prefeitura 
de Anápolis com foco na possibilidade de ampliar o convênio 
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
 

NOTIFICANTE: REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS IV SPE LTDA 
NOTIFICADO: NAYARA PERINI DE OLIVEIRA 

 
 

 A NOTIFICANTE, na forma da lei, faz saber a todos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que por ele notifica os senhores NAYARA PERINI DE OLIVEIRA dos seguintes termos: 
 
 V. Sa. firmou junto à NOTIFICANTE o COMPROMISSO DE COMPRA E VENDA para aquisição do 
imóvel constituído do apartamento APTO 207 do BLOCO 03 do empreendimento VARANDAS CONDOMÍNIO 
CLUBE. 
 
 Ocorre que, V. Sa. se encontra em mora quanto ao pagamento das prestações devidas pelo preço do 
imóvel, totalizando a quantia de R$ 32.657,97 (Trinta e dois mil seiscentos e cinquenta e sete reais e noventa e 
sete centavos) conforme indicado abaixo: 
 

PARCELA DATA DE 
VENCIMENTO 

VALOR 
PRINCIPAL 

REAJUSTAMENTO 
MONETÁRIO 

MULTA 
(2%) 

JUROS 
(1% AO MÊS) 

TOTAL DO 
DÉBITO 

2 30/05/2023 7.010,11 INCC (t-2) 141,11 1.070,09 8.266,74 
3 30/11/2023 7.010,11 INCC (t-2) 141,11 637,35 7.834,00 

16 20/01/2024 1.074,32 INCC (t-2) 21,63 79,29 1.182,20 
17 20/02/2024 1.074,32 INCC (t-2) 21,63 68,12 1.171,03 
18 20/03/2024 1.074,32 INCC (t-2) 21,63 57,67 1.160,58 
19 20/04/2024 1.074,32 INCC (t-2) 21,63 46,50 1.149,41 
20 20/05/2024 1.074,32 INCC (t-2) 21,63 35,68 1.138,59 
4 30/05/2024 7.010,11 INCC (t-2) 141,11 209,31 7.405,96 

21 20/06/2024 1.074,32 INCC (t-2) 21,63 24,51 1.127,42 
22 20/07/2024 1.074,32 INCC (t-2) 21,63 13,70 1.116,61 
23 20/08/2024 1.074,32 INCC (t-2) 21,63 2,52 1.105,43 

 
 Assim, fica V. Sa. formalmente constituído em mora nos termos do Artigo 1º do Decreto Lei 745/69 com 
a redação alterada pelo artigo 62 da Lei 13.097/15, pelo que solicitamos que efetive o pagamento dos valores devidos 
no prazo de 15 (quinze) dias, todos contados do recebimento da presente notificação. 
 
 Caso não seja cumpra a determinação acima o contrato ficará automaticamente rescindido de pleno 
direito com aplicação da multa contratual prevista. 
 
 
 Atenciosamente, 
 
  

 
REALIZA EMPREENDIMENTO ANÁPOLIS IV SPE LTDA 

 

ORISVALDO PIRES
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MARCOS VIEIRA

A área da Saúde é uma 
das principais demandas da 
população de Anápolis atual-
mente. O tema ganhou tanta 
importância na disputa elei-
toral deste ano que todos os 
cinco candidatos a prefeito 
escolheram vices ligados à 
Saúde. 

A reportagem traz a seguir 
um resumo dos planos de go-
verno dos candidatos. Todos 
prometem construir novas 
unidades e garantir portas 
abertas no atendimento de 
emergência e urgências. Fa-
lam também sobre fortaleci-
mento da atenção primária, 
saúde mental e odontológica, 
além de valorização do servi-
dor da área com a realização 
de concursos. 

A seguir, em ordem alfa-
bética, o que promete para a 
Saúde os candidatos Antônio 
Gomide (PT), Eerizania Frei-
tas (União Brasil), Hélio Lo-
pes (PSDB) e Márcio Corrêa 
(PL).

ANTÔNIO GOMIDE
O candidato Antônio Go-

mide tem oito metas para a 
saúde municipal. A primeira 
fala em reestruturar os servi-
ços de emergência e urgência, 
com criação de pelo menos 
três UPAs, que ficariam no Re-
canto do Sol, Jardim Calixto e 
Bairro de Lourdes. O petista 
também promete construir 
uma maternidade municipal 
e quatro unidades básicas, no 
Jardim das Oliveiras, Jardim 
das Américas, Vivian Parque e 
Jardim Primavera.

Outra proposta de Gomide 
é a construção de uma policlí-

nica na região do Lago dos Bu-
ritis. Essa já é uma obra anun-
ciada pelo governo federal, 
prevista no novo Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC). O plano de governo 
do candidato do PT fala ainda 
em criar o “Farmácia Popular 
Municipal”, com quatro uni-
dades na cidade para dispen-
sação de medicamentos.

Antônio Gomide também 
afirma que caso eleito irá re-
alizar concurso público em 
diversas áreas da Saúde, vai 
implantar atendimento bucal 
em todas as unidades básicas 
e abrir um pronto-socorro no 
Hospital Municipal Alfredo 
Abrahão, “além da reestru-
turação do fluxo de todos os 
atendimentos realizados".

EERIZANIA FREITAS
A candidata Eerizania Frei-

tas apresenta 24 metas para a 
Saúde em seu plano de gover-
no. Ela promete transformar 
o Hospital Municipal Alfre-

do Abrahão em atendimento 
portas abertas, assim como 
o Hospital Georges Hajjar, 
em construção no Residen-
cial Leblon com 80 leitos de 
internação. Outra promessa 
é ampliar a UPA Pediátrica 
e garantir a implantação da 
UPA da Mulher.

Eerizania também afirma 
que irá construir duas UPAs, 
uma na região norte e outra 
na região leste da cidade. Ela 
fala ainda em fazer um cen-
tro municipal de diagnósticos 
e fortalecer parcerias com o 
Hospital Evangélico Goiano, 
Maternidade Dr. Adalberto e 
Santa Casa de Misericórdia. 
Entre as metas da candida-
ta está a criação de unidades 
básicas com atendimento 24 
horas, visando desafogar as 
UPAs. 

A candidata do União 
Brasil promete criar um pro-
grama de entrega de medica-
mentos em casa para idosos 
e pessoas com deficiência e 

apresenta uma série de me-
didas na área da saúde men-
tal, com uma rede de apoio 
atendendo primariamente 
nas unidades básicas. Outra 
proposta é criar centros de re-
ferência em saúde bucal.

HÉLIO LOPES
O candidato Hélio Lopes 

apresenta 10 grandes tópicos 
para a Saúde em seu plano de 
governo. Inicialmente ele fala 
sobre o conceito para a área, 
reafirmando a importância 
da integração e fortalecimen-
to da atenção primária e diz 
que o ente privado terá sua 
participação limitada à forma 
complementar. Hélio prome-
te compartilhar a regulação 
estadual e municipal e uni-
versalizar a marcação de con-
sultas, pois afirma que o ZAP, 
programa atual, não conse-
gue fazer isso. 

O candidato promete uni-
dades básicas resolutivas e 
afirma que a população efe-
tivamente irá conhecer o 
médico da família e outros 
profissionais que atuam nos 
bairros. Hélio promete cons-
truir uma UPA na região norte 
e ampliar os leitos da UPA da 
Vila Esperança.

O candidato afirma que a 
cidade terá um hospital admi-
nistrado por servidores muni-
cipais, contará com um servi-
ço de diagnóstico por imagem 
e com a ampliação da saúde 
mental. Segundo Hélio, toda 
a rede receberá pacientes 
vindos do Samu, Corpo de 
Bombeiros e Polícia Militar. 
Ele promete ainda criar um 
centro materno-infantil e fir-
mar parcerias com o Banco de 
Sangue estadual.   

JOSÉ DE LIMA
O candidato José de Lima 

(PMB) ainda não tem plano 
de governo protocolado na 
página do DivulgaCand do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). 

MÁRCIO CORRÊA
O candidato Márcio Cor-

rêa apresenta 30 metas para 
a Saúde em seu plano de go-
verno. Ele também promete 
obras: construir um hospital 
geral, três policlínicas e um 
centro de diagnóstico por 
imagem. Márcio fala em criar 
uma unidade de atenção à 
mulher e reestruturar as uni-
dades básicas visando maior 
resolutividade. 

O candidato do PL prome-
te implantar a teleconsultas 
no serviço público municipal 
e zerar as filas de consultas 
e exames em 120 dias, con-
tratando serviços de hospi-
tais privados e filantrópicos. 
Outra proposta é atender 
em casa os pacientes idosos 
e pessoas com deficiência. 
Márcio também promete 
construir duas novas UPAs e 
reestruturar a rede de saúde 
bucal. 

Na área da gestão, o can-
didato diz que vai implantar 
o prontuário eletrônico único 
do cidadão, realizar a regula-
ção do paciente considerando 
também o critério geográfico 
e utilizar tecnologias e servi-
ços online em uma central de 
atendimento da saúde. Már-
cio promete ainda criar um 
centro de referência de psico-
logia e psiquiatria e criar um 
serviço móvel para pacientes 
com dificuldade de locomo-
ção. 

ORISVALDO PIRES  

A manhã deste domingo, 1º, 
foi de festa no Alto da Boa Vista. 
A delegação tricolor desfiou em 
viatura do Corpo de Bombeiros, 
do Viaduto Miguel Braga até o CT 
da Boa Vista. E foi recepcionada 
por centenas de torcedores. 

Depois de 17 anos o Anápolis 
Futebol Clube está de volta ao 
Brasileiro da Série C. O time ana-
polino vai disputar a competição 
em 2025, depois de se classificar 
diante do Iguatu (CE), na tarde 
do último sábado, 31, no Estádio 
Morenão, ao empatar em 3x3 
no tempo normal [Gonzalo (2) 
e Cardoso] e vencer por 5x4 nos 
pênaltis. 

Nas penalidades marcaram 
para o Galo: Kevin, Pedro Tomaz, 

André, Rubinho e Mateus Lagoa 
Até os 51 minutos do 2º tempo o 
Galo vencia por 3x2, Max Oliveira 
empatou e, após vários minutos 
de análise, o VAR validou o gol. O 
Tricolor ainda joga as semifinais 
da Série D, agendadas para os 
dias 8 e 15 de setembro. 

Esta será a 10ª temporada 
do Galo no Brasileiro da Série 
C. A primeira vez foi em 1988. A 
melhor campanha foi em 2002, 
quando terminou na 11ª coloca-
ção. A mais recente participação 
aconteceu em 2008, quando foi 
desclassificado ainda na primei-
ra fase. O Anápolis também já 
disputou a Série B do Campeo-
nato Brasileiro. Em 1981, quando 
a 2ª divisão era chamada de Taça 
de Prata. (Veja na Página 16 pos-
ter do Galo)

www.dmanapolis.com.br

METAS PARA A SAÚDE

Jogo decisivo aconteceu no sábado, 31, no Ceará; em jogo bem disputado, classificação aconteceu em cobrança de pênaltis

Todos os planos de governo dos candidatos a prefeito de Anápolis falam em fazer novas unidades de pronto atendimento 

Galo supera Iguatu (CE) e sobe para Série C

Candidatos a prefeito falam em 
ampliar a quantidade de UPAs 

Postulantes à prefeitura também falam sobre fortalecer a atenção 
primária, saúde mental e odontológica, e valorizar do servidor

Gonzalo sobe alto para marcar de cabeça; atacante tricolor fez dois gols no empate no tempo regulamentar

AFC
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